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Livro  de  296  páginas,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espírita,  que  salienta  os  estupendos  fenômenos  verificados  no 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racioDal  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Eosinos  de 
Jesus»,  e  de  «O  Espírito  do  Cristianismo»,  complemento  daquela, 
e,  ainda,,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Schutel. 

Encadernado  Preço  :  Cr.$  300,00. 


Cartas  a  Cs  mo 

Entre  as  numerosas  produções  deixadas  por  Cairbar  Schu¬ 
tel,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4.*  edição,  de  1956, 
contendo  resposta  a  D.  Joaquim  Docningues  de  Oliveira,  Bispo  de 
Florianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmayer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda  se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
obra  rara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

Brochado  Preço  :  Cr.$  40,00. 


Histena  e  Fenômenos  Psíquicos 

«Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  que  acaba  de  ser  reeditada, 
devido  a  sua  grande  aceitação  pelo  assunto  que  encerra,  é  mais 
uma  produção  do  saudoso  Cairbar  Schutel. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4.*,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  foi  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  con¬ 
tribuindo  para  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  cujo  valor  intrínseco  é  o  de  uma  obra  de  síntese  e  de 
lógica  sobre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

Broehado  Preço :  cr.$  50,00. 


Espiritismo  e  Materialismo 

Esta  inspirada  cbrinha  do  nosso  saudoso  e  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel  deve  figurar  na  estante  de  todos  os  espíritas. 
Brochado  Preço:  Cr.$  20,00. 
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MENSAGEM  DE  URGÊNCIA 


verídica  história  que  pas¬ 
samos  a  relatar  e  que  em 
si  constitui  uma  estranha 
e  inédita  experiência  no 
domínio  metapsíquico  en¬ 
cheu  as  colunas  dos  jor¬ 
nais  londrinos  de  1913 
de  sensacionais  comentários  e  «O  Glo¬ 
bo»  relata-nos  os  fatos  numa  reporta¬ 
gem  concisa  e  cheia  de  apaixonado  in- 
terêsse.  Foi  o  caso  que  determinado  pá¬ 
roco  de  Kensington,  após  a  cerimônia 
cantada  que  se  realizara  nessa  noite  na 
igreja,  se  deixou  ficar  ainda  algum  tem¬ 
po  no  edifício,  quando  já  o  organista  e 
o  côro  haviam  partido.  Depois  de  pro¬ 
ceder  a  pequenos  arranjos  nà  sacristia, 
o  pastor,  sentindo-se  cansado,  pegou  nas 
chaves  e  dispunha-se  a  atravessar  a  na¬ 
ve,  quando  viu,  surpreso,  a  figura  de  u- 
ma  mulher  emergir  da  obscuridade  do 
altar  e  enquadrar-se  num  halo  de  luz 
vindo  da  porta.  A  mulher  aproximou-se 
do  sacerdote  e  em  voz  trêmula  mas 
harmoniosa  exclamou  : 

—  Venho  rogar-lhe  a  bondade  de 
ir  ver  uma  pessoa  que  vive  aqui  perto, 
alguém  que  está  prestes  a  morrer  e  cla¬ 
ma  por  um  sacerdote,  antes  que  o  fim 
se  consuma.  Creio  que  não  atingirá  a 
meia  noite. 

O  padre  sentiu-se  impressionado 
pelos  seus  olhos  escuros  e  luminosos, 
olhos  tão  cheios  de  silencioso  apêlo.  Suas 
vestes  eram  negras  e  a  pele  duma  bran¬ 
cura  de  alabastro,  ao  passo  que  a  voz 


era  rica  e  profunda,  cheia  de  emoção. 
O  padre  não  lhe  adivinhava  a  idade, 
mas  pelo  aspecto  do  vestuário  pensou 
contar  uns  vinte  anos.  O  pedido  urgen¬ 
te  da  mulher  não  era  inédito  na  sua 
vida  religiosa  e  por  isso  decidiu-se  a 
acompanhá-la. 

— Tenho  um  táxi  à  espera  no  cru¬ 
zeiro.  Vamos  juntos,  antes  que  os  por¬ 
tões  da  morte  se  cerrem  sôbre  a  infe¬ 
liz  —  suplicou  a  dama  de  negro. 

* 

A  mulher  de  negro  seguiu  à  fren¬ 
te,  descendo  os  degraus,  enquanto  o  pá¬ 
roco  fechava  a  grande  porta  da  igreja 
e  distintamente  ouvia  o  bater  dos  seus 
tacões  no  pavimento  que  os  separava  do 
táxi.  Entretanto,  ela,  já  a  seu  lado,  ex¬ 
plicava-lhe  que  o  moribundo,  cujo  no¬ 
me  lhe  indicou,  sentia  grandes  apreen¬ 
sões  pela  sua  alma  e  que  a  sua  tran¬ 
quilidade  era  de  grande  importância  pa¬ 
ra  ela. 

Alguns  minutos  depois  o  táxi  pa¬ 
rou  ante  um  palacete  de  estilo  georgia- 
no  na  área  de  Kensington  e  dentro  em 
breve  o  porteiro  agaloado  abria  a  porta 
com  grande  surprêsa  do  pastor  —  que 
tocara  a  campainha  a  pedido  da  desco¬ 
nhecida,  que  ficara  atrás  —  para  dizer 
que  senhor  algum  ali  estava  doente, 
que,  pelo  contrário,  seu  amo  se  encon¬ 
trava  de  perfeita  saúde  ejque  decerto 
•o  haviam  informado  mal . . . 

—  Mas  esta  senhora... — e  o  sacer- 
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dote  olhou  à  retaguarda  para  procurar 
a  sua  interlocutora.  Atônito,  verificou 
que  a  misteriosa  rapariga  e  o  táxi  ti¬ 
nham  desaparecido  em  silêncio  e  que  a 
rua  não  dava  indícios  de  vivalma  !  O 
porteiro,  no  entanto,  repetia  a  afirma¬ 
ção  ;  mas,  ante  a  insistência  do  confun¬ 
dido  padre,  começou  a  pensar  num  ca¬ 
so  de  loucura  ou  de  embriaguez  e  a  fe¬ 
char  paulatinamente  a  porta.  Neste  pre¬ 
ciso  momento,  o  dono  da  casa  apareceu, 
curioso,  a  inquirir  do  que  se  passava.  O 
sacerdote  explicou-lhe,  então,  o  ocorri¬ 
do  e  como  ali  tinha  chegado  a  pedido 
da  mulher  e  movido  pela  sua  urgência. 

—  Tudo  isso  é  muito  estranho  — 
respondeu.  —  Estou  de  perfeita  saúde  e 
não  tenho  amigos  moribundos.  Só  te¬ 
nho  últimamente  ressentido  certas  preo¬ 
cupações  espirituais.  Mas,  como  poderia 
essa  mulher  sabê-lo  ? 

E  o  velho  gentleman,  sem  mais  he¬ 
sitações,  convidou  o  padre  a  subir  ao 
seu  gabinete  e  a  sentar-se  junto  ao  fo¬ 
go,  iniciando,  sem  mais  preâmbulos,  a 
síntese  dos  seus  pesares  e  dúvidas,  que 
o  bom  do  sacerdote  ia  confortando  com 
suas  palavras  de  consolação,  até  que, 
ao  agradecer-lhe  o  velho  senhor  a  sua 
ajuda  espiritual,  o  convidou  a  visitá-lo 
no  dia  de  Natal,  para  voltarem  a  con¬ 
versar  na  igreja. 

* 

A  recordação  da  estranha  aventu¬ 
ra  em  que  tão  bruscamente  se  vira  en¬ 
volvido  fê-la  a  ausência  do  seu  interlo¬ 
cutor  no  serviço  da  manhã  e,  preocu¬ 
pado,  após  as  suas  obrigações,  de  novo 
se  dirigiu  à  senhorial  mansão  de  Ken- 
sington.  Mas  o  mordomo,  consternado 
e  de  luto,  só  pôde  exclamar  ao  vê-lo  : 


—  O  meu  patrão  morreu  súbita¬ 
mente  alguns  minutos  depois  de  o  se¬ 
nhor  ter  saído.  Até  parece  obra  da  Pro¬ 
vidência  o  senhor  vir  quando  veio. 

—  Mas  eu  não  vim  cá  voluntária- 
mente  !  Uma  senhora  de  negro  me  cha¬ 
mou  ! 

Subiram  juntos  à  câmara  ardente, 
de  severos  e  ricos  reposteiros  corridos, 
que  o  mordomo  afastou  um  pouco  para 
que  o  sacerdote  pudesse  contemplar  a 
figura  estendida  no  caixão  e  que  as  ve¬ 
las  mal  alumiavam.  Mas,  de  repente,  os 
olhos  do  padre  cairam  sôbre  uma  foto¬ 
grafia  encerrada  numa  preciosa  moldu¬ 
ra  que  se  encontrava  sôbre  a  mesa.  Sur¬ 
preendido,  voltou-se  para  o  mordomo, 
que  estacara,  e  exclamou  : 

—  Mas  esta  é  a  fotografia  da  se¬ 
nhora  que  me  procurou,  a  sua  cara,  os 
seus  vestidos  !  Que  quer  isto  dizer  ?  Di¬ 
ga,  por  favor  ! 

O  mordomo,  a  quem  todos  aquê- 
les  acontecimentos  confundiam,  apossou- 
se,  então,  do  retrato,  colocou-o  nervosa¬ 
mente  sôbre  a  mesa  e  em  voz  meio  se¬ 
vera  meio  irônica  apenas  comentou,  na 
sua  ignorância  das  coisas  do  Além  : 

— Esta  senhora  jamais  poderia  via¬ 
jar  consigo  em  táxi,  pela  simples  razão 
de  que  era  a  esposa  de  meu  amo  mor¬ 
to  e  ela  própria  ter  morrido  há  quinze 
anos — justamente  no  dia  de  ontem,  vés¬ 
pera  do  Natal  ! 

Eis  o  caso  verídico  e  insofismável 
da  intervenção  do  Além  passado  com  o 
pastor  da  velha  e  pacífica  paróquia  de 
Kensington  —  Inglaterra. 

«Estudos  Psíquicos» ,  (De  «YOUR 
FATE») 


(d  E’  Inacreditável  t 


Dizia-nos  um  guia  :  —  É  preferí¬ 
vel  perder  as  idéias  a  perder  um  amigo ; 
aquelas  se  modificam  e  êste  é  um  tesou¬ 
ro  eterno. 

E  deixaríamos  nossas  idéias  de  la¬ 
do,  nesta  conversa  com  o  Dr.  Osmard 
Ándrade,  se  não  fôra  a  nossa  respon¬ 
sabilidade  para  com  os  diretores  e  assi¬ 
nantes  desta  Revista.  Se  de  um  lado  são 
preciosos  os  ensinos  do  Dr.  Andrade 


sôbre  Hipnologia,  do  outro,  o  seu  ata¬ 
que  frontal  ao  Espiritismo,  numa  revis¬ 
ta  espírita,  podei  ia  comprometer  a  dou¬ 
trina,  deixar  mal  os  seus  diretores  e 
perturbar  os  leitores.  Daí  a  necessidade 
dos  esclarecimentos.  É  esta  a  razão  por 
que  aqui  estamos,  sem  quebra  de  nos¬ 
sos  laços  de  estima. 

Receiando  fazer  uma  síntese  do 
artigo  publicado  sob  o  titulo  —  Fenô- 
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meno  Espírita  —  lembremos  alguns  tre¬ 
chos  : 

A  segunda  maneira  por  que  se 
produz  a  indução  hipnótica  nasce  den¬ 
tro  de  nós  mesmos :  são  os  estímulos 
internos  ou  interoceptivos,  que  caracteri¬ 
za  a  auto  hipnose.  As  impressões  pre¬ 
viamente  recebidas  são  ponto  de  par¬ 
tida  de  idéias,  como,  por  exemplo,  o 
indivíduo  que  se  sente  mal  no  banho 
porque  lhe  disseram  que  faz  mal  comer 
e  logo  depois  banhar-se.  O  reflexo  con¬ 
dicionado  interno  vem  de  um  pensa¬ 
mento  e  desencadeia  uma  resposta  de 
acordo  com  a  imagem  recebida.  E  daí 
a  incorporação  espírita  com  o  seu  sé¬ 
quito  :  anestesia,  insensibilidade,  cata- 
lepsia,  falas  e  escritas  . . . 

Lembra  os  nossos  reparos  ao  pa¬ 
norama  que  apresentou  para  identificar 
a  hipnose  com  o  Espiritismo  :  a  concen¬ 
tração  mental,  a  palavra  de  um  presi¬ 
dente,  a  oração,  a  voz  pausada,  o  pen¬ 
samento  no  guia,  na  entidade  sobrena¬ 
tural.  E’  esse  o  rapport,  a  excitação 
inicial,  o  pensamento  verbal,  a  sinaliza¬ 
ção  por  condicionamento  do  segundo 
grau.  O  médium  é  pois  um  sujet  hip¬ 
nótico,  do  tipo  débil,  desiquilibrado,  con¬ 
forme  a  reflexologia.  Informa-nos  que 
a  percentagem  dos  hipnotizáveis  é  de 
90  por  cento,  a  dos  bons  de  25.  Eis  aí 
os  médiuns  medíocres  e  bons.  A  cren¬ 
ça,  a  fé,  o  desejo  de  submeter-se,  e  aí 
está  o  condicionamento  do  primeiro 
grau  :  cria-se  o  foco  de  atenção  e  a  ini¬ 
bição  que  isola  parte  do  córtex,  esca¬ 
pando  apenas  o  ponto  de  ligação.  Con- 
cretiza-se  o  estímulo  indiferente  e  sur¬ 
ge  a  idéia  do  Espírito,  com  a  fala  au¬ 
tomática  e  todo  o  cortejo  que  a  hipno¬ 
se  obtém  por  ordem  do  hipnotizador. 

Por  aí  se  vê,  que  de  umas  ana¬ 
logias  vagas,  nem  sempre  certas,  como 
a  voz  pausada,  o  sobrenatural,  o  tipo, 
a  anestesia,  a  insensibilidade,  a  catalep- 
sia,  tiram-se  conclusões  definitivas,  ir- 
refragáveis.  Além  disso,  não  se  limitou 
o  emérito  expositor  ao  âmbito  de  umas 
tantas  sessões,  onde  nem  sempre  há 
Espíritos,  senão  que  viu  todos  os  fenô¬ 
menos  espíritas  naquela  base,  senão 
ainda  que  escorchou  todo  o  Espiritismo 
num  enrêdo  celular.  Os  fenômenos  de 
possessão  ou  transe,  com  audiência,  vi¬ 
dência,  escrita,  já  nos  dizia  em  seu  tra¬ 
balho  «são  obteníveis  em  sessões  de  a- 
profundamento  hipnótico  pela  somaçào  de 


focos  de  inibição  cortical.»  Invoca  Ar¬ 
tur  Ramos,  para  quem  a  incorporação 
mediúnica  nada  mais  é  que  indução  au¬ 
to-hipnótica,  e  afirma-nos,  enfim,  que 
Espiritismo  é  Hipnotismo. 

É  essa  aliás  a  voz  da  Hipnologia, 
proclamada  por  seus  mestres  na  im¬ 
prensa,  na  tribuna,  nas  entrevistas,  e 
não  sei  se  transformada  em  princípio. 

* 

*  * 

De  tudo  se  vê  que  os  honrados 
Professores  entraram  no  Espiritismo  co¬ 
mo  os  antigos  exploradores  nas  ter¬ 
ras  ignotas  da  África. 

Principia  o  estudo  de  nosso  caro 
patrício  pelas  sessões  onde  a  percenta¬ 
gem  de  médiuns  é  mínima  ou  talvez  nu¬ 
la,  e  o  rendimento  mediúnico  necessa¬ 
riamente  fraquíssimo.  Ora,  a  percenta¬ 
gem  apresentada  para  os  hipnotizáveis  é 
de  90  por  cento.  Forel  declara  que  todo 
homem  mentalmente  são  é  hipnotizá- 
vel  —  tout  homme  mentalement  sain  est 
hipnotizable.  Como  se  vê,  quase  tô- 
da  a  gente.  Já  aí  começa  a  falhar  o 
paralelismo.  Ora,  sendo  de  90  por  cento 
o  número  de  hipnotizáveis  segundo  o 
caro  Professor  Osmard  e  de  100  por 
cento,  ou  de  todos  os  sãos,  conforme 
Forel,  todos  ou  quase  todos  os  que  vão 
a  sessões  deveriam  ser  médiuns,  uma 
vez  que  o  médium  é  o  sujet  hipnótico. 
Mas,  sabem-no  os  que  conhecem  Espi- 
rismo,  que  o  número  de  médiuns,  nu¬ 
ma  sessão,  fortes  ou  fracos,  bons  ou 
maus,  quando  os  há,  é  extraordinária- 
mente  pequeno.  Segundo,  pois,  a  nossa 
dedução,  falha  aí  a  indução  hipnótica. 

Declara-se  que  os  pacientes  hip¬ 
nóticos,  assim  como  os  espiríticos,  são 
do  tipo  débil,  instável,  lábil.  Mas  o  Moll 
nos  assegura  que  os  indivíduos  inteli¬ 
gentes,  dotados  de  forte  vontade  são  os 
mais  hipnotizáveis.  Assim  pensa  Weis- 
serman,  que  nos  fala  em  várias  «forta¬ 
lezas.»  E  aqui  já  começam  as  dúvidas, 
pelo  menos  no  que  toca  ao  ensino  dos 
dicionários. 

Afirma-se  a  dificuldade  de  hipno¬ 
tizar  histéricos  e  neoróticos.  Declara- 
nos,  entretanto,  o  ilustrado  facultativo 
Dr.  Osmard,  que  nas  sessões  espíritas 
se  trabalha  com  indivíduos  na  maioria 
pertencentes  aos  tipos  de  predominân¬ 
cia  histérica  e  neurótica.  Parece  que 
êstes  deveriam  ser,  pela  doutrina  hip- 
nológica,  os  mais  dificilmente  hipnoti- 
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záveis.  Portanto,  nenhum  jogo  inibitó¬ 
rio  e  o  consequente  perigo.  Como  se 
vê,  o  terreno  não  está  firme. 

Há  mais.  O  quadro  apresentado 
pelo  Dr.  Osmard  não  é  o  verificado  nas 
sessões  de  estudo  e  experiências  psí¬ 
quicas  ;  basta  ler-se  o  que  recomenda  o 
Dr.  Gustave  Geley  em  LEctoplasmie  et 
la  Clairvoyance. 

Nas  tais  sessões  perturbadoras,  o 
que  pode  haver  de  hipnotismo  não  terá 
influência  em  tipos  histéricos  e  neuró¬ 
ticos  ;  e  se  o  cenário  fôsse,  de  fato, 
hipnotizante,  teríamos  tôda  a  gente  i- 
gualmente  hipnotizada,  porque  vemos 
por  tôda  a  parte  aquelas  circunstâncias 
de  fundo  hipnotizador.  Eram  essas  as 
nossas  objeções. 

A  demonstração  do  Espiritismo 
não  tem  as  suas  raizes  nas  sessões  mais 
ou  menos  heteróclitas,  porém  na  vulto¬ 
sa  fenomenologia,  ora  observada  ou  ex¬ 
perimentada  nos  laboratórios,  ora  ma¬ 
nifestada  espontaneamente  no  indiví¬ 
duo,  não  importa  o  que  êle  pensa,  ou  as 
suas  idéias,  as  suas  convicções,  a  sua 
vontade. 

Se  se  trata  de  incorporação,  o  ma¬ 
nifestante  se  diz  Espírito  ;  na  «visão» 
vê-se  um  falecido  ;  na  «audição»,  a  voz 
se  diz  proveniente  de  um  morto ;  na 
escrita  chamada  automática,  o  escre¬ 
vente  se  assina  com  o  nome  de  um 
defunto  ;  na  escrita  direta,  em  lousas, 
em  caixas  fechadas,  ou  em  papel  que 
o  médium  não  tocou,  a  assinatura  é  de 
pessoa  morta.  Na  xenoglossia,  ou  seja 
a  lingua  falada  pelo  médium,  que  a 
desconhece,  o  comunicante  se  declara 
finado.  Nas  levitações  ou  quaisquer  fe¬ 
nômenos  de  efeitos  fisicos,  se  se  inter¬ 
roga  o  médium,  êle  diz  que  o  fenôme¬ 
no  provém  de  um  Espirito.  Nas  casas 
mal  assombradas,  verifica-se  que  o  pro¬ 
motor  dos  distúrbios  e  fenómenos  é 
sempre  um  desencarnado.  Procuram  ê- 
les  até  o  meio  de  provar-nos  que  só 
Espíritos  poderiam  produzi-los  e  nos 
proporcionam  a  chamada  «correspon¬ 
dência  cruzada»,  que  são  escritos  de  di¬ 
ferentes  médiuns  e  diferentes  lugares, 
que,  ligados,  dão  sentido  perfeito. 

Chegamos  ao  mais  complexo  dos 
fenômenos,  o  da  materialização  ;  aqui  o 
Espírito  se  apresenta  não  só  com  o  seu 
psiquismo,  como  com  a  forma  que  re¬ 
vestira  em  vida.  E’  o  biôntio  com  o 
corpo,  a  inteligência,  a  linguagem,  a  es¬ 


crita,  as  expressões,  o  saber  que  tivera 
em  vida.  Nessas  materializações  há  sem¬ 
pre  um  guia,  o  que  não  deixou  de  me¬ 
recer  os  reparos  de  muitos  cépticos.  É 
sempre  um  ser  de  outras  vidas  que  to¬ 
ma  corpo  :  É  Katie-King,  em  Londres, 
com  Crookes  ;  Bien  Boa,  na  Argélia, 
com  Richet  ;  John  King  com  Lombroso 
na  Itália  ;  Nepenthès,  com  os  universi¬ 
tários  da  Noruega ;  Stela  Livermore  com 
Charles  Livermore  e  John  Gray  em 
Nova  York;  é  Stasia  com  Ochorowicz ; 
é  Iolanda  com  a  Sra.  D’Esperance  .  .  .  E 
nos  estamos  reportando  únicamente  às 
experiências  clássicas,  célebres  pelo  nú¬ 
mero  e  pelos  nomes  dos  experimenta¬ 
dores. 

Se  voltarmos  os  olhos  para  a  His¬ 
tória,  veremos  que  os  fenômenos,  com 
as  mesmas  características,  isto  é,  as  da 
manifestação  do  defunto,  se  apresentam 
em  todos  os  tempos  e  tôdas  as  épo¬ 
cas  — ,  entre  maometanos,  judeus,  cris¬ 
tãos  ;  entre  os  que  já  estabeleceram  o 
ponto  fixo  para  onde  se  devem  enca¬ 
minhar  as  almas ;  o  mesmo  acontecia 
na  Grécia  e  em  Roma,  onde  os  mortos 
apareciam  sem  a  devida  permissão  do 
Olimpo.  E’  verdade  que  a  manifestação 
é  por  vêzes  desfigurada  pelos  obser¬ 
vadores,  pelos  sectários,  e  temo-la  trans¬ 
formada  em  anjo,  demônio,  larva,  lêmu- 
re,  reliquat,  cascão,  subconsciente,  recal¬ 
que  ou  hipnoide,  conforme  a  crença  par¬ 
ticular  do  cidadão. 

Não  é  a  entidade  manifestada  quem 
tal  se  denomina ;  ela  se  diz  o  morto  ; 
a  noção  de  Espírito  é  parte  intrínseca 
do  fenômeno,  e  vemo-lo  declarar-se  tal, 
apesar  das  sugestões  contrárias  e  reni¬ 
tentes  dos  experimentadores. 

O  ser  apresenta-se  qual  fôra  em 
vida ;  mostra  os  conhecimentos,  as  idéias 
que  tinha  e  só  essas  ;  não  se  sabe  por¬ 
que  a  hipnose  não  iria  além  daquilo.  A 
Georges  Pelham  apresentou-se  uma  fa¬ 
mília  que  êle  conhecera,  e  com  ela  uma 
jovem  que  não  conseguiu  identificar.  — 
Mas  é  a  filha  da  Sra.  Warren  —  lhe 
dizem.  —  Êle  muito  se  admira,  porém 
não  poderia  reconhecê-la  dez  anos  de¬ 
pois.  Tal  qual  uma  cena  real  com  gen¬ 
te  viva. 

Em  pleno  parlamente  inglês  surge 
um  deputado  falecido.  O  fato  foi  tão 
sensacional  que  ocupou  as  manchetes 
de  vários  jornais  londrinos,  e  por  al¬ 
guns  dias:  Empire,  de  14-5-905;  Daily 
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Express,  Evening  News  e  Daily  News 
de  17-5-905.  Annales  des  Sciences  Psy- 
chiques,  junho  de  1905. 

O  fenômeno  seria  claro  em  Espi¬ 
ritismo,  desde  que  é  ensino  doutrinário 
que  os  mortos  presos  à  terra,  desper¬ 
cebidos  que  estão  mortos,  voltam  às 
suas  ocupações  diárias.  O  deputado  vol¬ 
tou  aos  debates.  Como  porém  se  adu- 
naria  com  o  preparo  hipnótico  — ,  vo¬ 
zes  baixas,  atmosfera  de  temor  e  silên¬ 
cio,  concentração,  fé,  coisas  ritmadas, 
andar  pausado,  solene  — ,  aquêle  rumor 
parlamentar,  com  um  tal  a  despejar 
acusações  ao  primeiro  ministro,  o  ou¬ 
tro  a  defender  as  prerrogativas  da  co¬ 
roa,  um  terceiro  a  propor  aumentos,  ou 
a  tratar  de  armamentos  e  guerras,  gru¬ 
pos  a  discutirem,  indivíduos  a  se  amea¬ 
çarem,  e  o  Presidente,  em  vez  da  pa¬ 
lavra  religiosa  de  um  diretor  de  sessão, 
a  dar  desesperadamente  com  a  campai¬ 
nha,  a  que  ninguém  obedece  ?  Pensa¬ 
mos  que  as  assembléias  se  devem  pa¬ 
recer.  Pois  nessa  turbulência  é  que  ir¬ 
rompe  o  fantasma.  Se  não  é  um  caso 
especial  de  hipnotismo  britânico,  deve 
ser  uma  auto-hipnose  legislativa. 

Narra  o  grande  naturalista  Alfred 
Wallace  (Modem  Spiritualism) ,  que  u- 
ma  falecida  apareceu  a  cinco  pessoas  na 
mesma  ocasião  :  duas  a  seguiram  ;  ela 
desce  uma  escada  e  é  percebida  por  u- 
ma  senhora  que  sobe  ;  outra,  que  esta¬ 
va  numa  janela,  a  viu  por  seu  turno,  e 
uma  quinta  percebe-a  atravessando  a 
relva. 

Já  não  basta  indagar  onde  estaria 
o  foco  alucinatório.  Há  que  verificar  co¬ 
mo  a  hipnose  daria  idéia  da  realidade, 
e  de  tal  forma,  que  as  cinco  senhoras, 
hipnotizadas  ao  mesmo  tempo,  não  se 
sabe  porque  ou  por  quem,  viam  o  fan¬ 
tasma  como  se  êle  fôsse  objetivo,  cada 
qual  do  lugar  onde  estava.  Devia  haver 
nessa  alucinação  hipnagógica  o  propó¬ 
sito  de  enganar-nos,  dando  uma  impres¬ 
são  de  realidade. 

O  Espírito  Sebastião  Bach  pede  à 
pianista  Jelly  d’Aranyi  que  não  tocasse 
sua  sonata  em  mi-menor,  em  alegro, 
pois  isto  não  estava  em  seus  originais, 
e  aconselhava  a  fazê-lo  lentamente ,  pois 
quando  compôs  a  dita  sonata  tirou  o  te¬ 
ma  da  melodia  de  Vivaldi,  e  tinha  em 
mente  a  grandiosidade  de  uma  catedral. 
Ora,  a  pianista  tocava  como  estava  as¬ 
sinalado  na  edição  de  Davi. 


Ninguém  sabia  nada  daquilo.  De¬ 
pois  de  trabalhosa  pesquisa,  descobre- 
se  a  sonata  e  o  tema  ;  não  havia  ne¬ 
nhum  sinal  musical  quanto  ao  tempo.  O 
assinalado  por  Davi  não  era  portanto 
autêntico,  tal  como  dizia  Bach.  (Barão 
Erik  Palmstierna. — Message  medianici). 

Onde  estaria  escondida  a  fonte  hip¬ 
nótica  ?  Não  havendo  o  sinal  musical, 
onde  estariam  as  sinalizações  do  l.°  e 
2.°  graus  ?  Essas  sinalizações  é  que  é 
preciso  assinalar.' . 

Note-se  ainda  o  seguinte  fato  :  Nos 
casos  de  animismo,  lucidez,  desprendi¬ 
mento,  irradiação,  bilocação,  o  paciente, 
ou  não  sabe  dizer  onde  hauriu  seus  in¬ 
formes,  ou  se  limita  a  esclarecer:  —  eu 
vi,  eu  ouvi,  eu  notei,  eu  percebi,  me  dis¬ 
seram  . . .  Nos  casos  de  Espiritismo,  en¬ 
tretanto,  os  comunicantes  afirmam-se 
Espíritos.  De  sorte  que  —  e  aí  é  que  es¬ 
tá  a  curiosidade,  —  acertam  em  tudo, 
dão  as  mais  seguras  e  exatas  informa¬ 
ções,  fazem  pasmar  pela  verdade,  pela 
realidade  do  que  asseguram.  Num  pon¬ 
to,  porém,  enganam-se  ou  pretendem 
enganar,  é  na  sua  gênese ;  dizem-se  obs¬ 
tinadamente  Espíritos,  quaisquer  que  se¬ 
jam  as  opiniões  do  operador  ou  do  ope¬ 
rando.  Não  há  meio  de  revelarem  a  su¬ 
gestão  endógena  ou  exógena.  É  inacre¬ 
ditável  ! 

Vamos  a  outra  ordem  de  fatos 
em  que  é  invariável  e  pertinaz  aquela 
mania. 

Temos  a  chamada  literatura  de 
além-túmulo,  onde  os  literatos  também 
vivem  a  teimar  que  são  escritores  fa¬ 
lecidos.  E’  Scaramuza,  um  artista  ita¬ 
liano,  sem  cultura  literária,  que  se  põe 
a  escrever  um  «Poema  Sacro»,  magní¬ 
fico,  e  cuja  autoria  atribuiu  ao  Espíri¬ 
to  Cario  Goldoni.  E’  o  operário  James, 
na  América,  que  recebe  de  Dickens  o 
final  de  um  romance.  E’  William  Sharp, 
que  escrevia  novelas  geniais  e  se  assi¬ 
nava  Fiona  Macleod,  o  Espírito  inspira¬ 
dor,  fato  que  só  se  veio  a  saber  e  ve¬ 
rificar  depois  de  sua  morte,  tal  como 
se  deu  com  o  célebre  romance  xA  Ca¬ 
bana  do  Pai  Tomás»,  origem  da  aboli¬ 
ção  da  escravatura  nos  Estados  Unidos  ; 
a  Autora  viva  era  Henriette  Beecher- 
Stove ;  os  verdadeiros  novelistas  esta¬ 
vam  no  Espaço.  E’  Esther  Dowen,  que 
recebe  mensagens,  comédias,  obras  de 
Oscar  Wilde.  E’  a  Sra.  Curren,  que  es- 
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creve  um  poema  em  linguagem  e  esti¬ 
lo  antigos  e  se  assina  Patiente  Worth, 
trabalho  que  os  escritores  britânicos  a- 
charam  impossível  reproduzir  e  demons¬ 
trava  uma  erudição  filológica  jamais 
vista  na  Inglaterra ;  Patiente  dizia  ter 
vivido  na  Terra  alguns  séculos  antes ; 
os  seus  escritos  imortalizariam  um  es¬ 
critor.  E’  Geraldine  Cummins,  na  Irlan¬ 
da,  que  transmite  pela  escrita  automá¬ 
tica,  a  História  do  Cristianismo  Primi¬ 
tivo  ;  os  Escritos  de  Cleophas  são  assi¬ 
nados  pelo  Mensageiro,  coroo  os  da  me¬ 
sa  'falante  nas  sessões  de  Vitor  Hugo 
pela  Sombra  do  Sepulcro,  os  da  psico- 
grafia  de  Moses  por  Imperator ...  E’ 
Rosemary,  que  recebe  a  voz  do  Egito  : 
dá  o  nome  de  Lady  Nona,  diz-se  filha 
de  um  faraó,  e  suas  revelações  sôbre 
aquêle  país  em  tempos  longínquos,  com 
sua  linguagem,  seus  costumes,  suas  ins¬ 
crições,  sua  religião,  seu  governo,  aba¬ 
laram  profundamente  os  egiptólogos  do 
Arquipélago.  E’  Bonsard,  que  por  vi¬ 
sualização  e  tiptologia,  escreve  roman¬ 
ces,  comédias,  filmes.  E’  uma  jovem  de 
14  anos,  que  reproduz  automaticamen¬ 
te  a  «Vida  de  Joana  d’Arc»  e  as  «Con¬ 
fissões  de  Luiz  XI».  E’  Fernando  de  La¬ 
cerda,  em  Lisboa,  com  as  mensagens 
dos  escritores  patrícios.  E  Ivone  Perei¬ 
ra,  com  romances  e  obras  filosóficas, 
no  Rio  de  Janeiro.  E’  Cândido  Xavier, 
em  Minas,  com  uma  série  de  escritos 
em  prosa  e  verso,  de  autores  nacionais 
e  portugueses,  nos  seus  estilos,  alguns 
inimitáveis,  e  apanhados  ao  correr  do 
lapis. 

E  se  rne  reportasse  aos  casos  clás¬ 
sicos  ou  históricos,  poderia  referir-me  a 
Sócrates,  cujos  ensinos  imortais  perdu¬ 
ram  até  hoje,  mas  que  se  dizia  inspira¬ 
do  por  um  espírito,  um  «gênio»  (dai- 
mon),  e  êste  lhe  falava  até  nos  ouvi¬ 
dos  ;  a  Vergilio,  que  escreveu  a  Écloga 
por  inspiração ;  a  Pitágoras,  que  teve  a 
ditar-lhe  os  princípios  filosóficos  o  Es¬ 
pírito  Phenomenoe ;  a  Tasso,  a  quem 
Renaud  transmitiu  o  Ariosto ;  a  Blake, 
a  quem  Milton  bosquejou  os  seus  es¬ 
critos.  E  passo  de  largo  pelos  fundado¬ 
res  de  religião  . .  . 

É  verdade  que  tem  aparecido  uns 
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imitadores  de  estilo  para  mostrarem  co¬ 
mo  a  coisa  é  feita.  No  estrangeiro  le- 
vam-se  mêses  para  conseguir  a  imita¬ 
ção,  nem  sempre  feliz  ;  quanto  aos  na¬ 
cionais,  temos  visto  uns  pastiches  que 
são  de  penalizar  os  poetas  mortos,  e 
quando  surge  uma  produção  mais  jeito¬ 
sa,  lá  estão  uns  versos  de  pé  quebrado 
e  umas  idéias  ali  metidas  a  gancho.  O- 
ra,  os  médiuns  transmitem  as  produ¬ 
ções  rapidamente,  de  vários  autores  ao 
mesmo  tempo,  e  à  vista  de  todos.  Ain¬ 
da  havemos  de  voltar  a  isto. 

Digamos,  porém,  que  é  de  surpre¬ 
ender  a  razão  por  que  tais  pasticheurs, 
que  se  apresentam  como  médiuns,  em 
vez  de  darem  como  suas  as  obras  que 
lhes  trariam  glória  e  fortuna,  escondem- 
se  por  trás  de  Espíritos,  o  que,  fora  a 
admiração  de  limitado  número  de  gatos- 
pingados,  só  lhes  acarreta  trabalhos,  a- 
borrecimentos,  injúrias,  apôdos  e  pedras. 
Eles  não  passam  por  iluminados,  mas 
por  falsificadores.  Haja  vista  o  Chico 
Xavier,  que  vive  a  esconder-se  de  ami¬ 
gos  e  inimigos.  É  uma  vida  tão  atribu¬ 
lada,  já  pelos  que  querem  informes  do 
Além,  já  pelos  que  o  querem  convencer 
da  ilusão  dêsses  informes  ;  assim  dos 
que  desejam  que  lhes  digam  coisas  do 
Outro  Mundo  como  dos  que  exigem  que 
não  as  diga,  que  o  médium  chega  a 
lembrar  com  saudades  a  vida  pesada, 
ingrata  e  material  da  mocidade,  ao  com- 
pará-la  com  a  vida  espiritual  da  velhi¬ 
ce.  A  imprensa  clerical  e  científica  pro¬ 
clama-o  um  embusteiro  ;  a  outra  não 
lhe  poupa  ironias.  Inegàvelmente,  é  ex¬ 
traordinária  a  vantagem  do  pastiche. 
Inacreditável ! 

★ 

*  * 

Bem  sabemos  que  o  ilustrado  Dr. 
Osmard,  fora  da  fraude,  não  terá  ra¬ 
zões  a  opor-nos.  Resta-lhe  o  desassom¬ 
bro  de  ter  vindo  à  arena,  enquanto  a 
maioria  dos  seus  colegas  lançam  pela 
imprensa,  pela  tribuna  e  por  onde  po¬ 
dem,  seus  indemonstráveis  aforismos,  e 
ficam  depois  a  rir  ironicamente  e  a  si¬ 
lenciar  prudentemente. 


Carlos  Imbassahy 


Se  o  Evangelho  alimenta  a  alma  e  lhe  aponta  o  rumo  da  Verdade,  lembra- 
te,  sempre  que  vires  um  infeliz  faminto,  de  que  o  único  evangelho  da  fome  é  o 
pão.  Dá  de  comer  a  quem  tem  fome...  —  JOSÉ  BRjGIDO. 
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GRANDE  número  de  pais 
são  indiferentes  ao  pro¬ 
blema  da  educação  reli¬ 
giosa  de  seus  filhos.  Sem  exagero, 
poderíamos  dizer :  a  maioria.  E  por 
mil  motivos,  entre  êles  o  da  sua 
própria  formação  religiosa,  em  que 
não  foram  chamados  a  opinar.  Quan¬ 
do  adquiriram  ente  de  razão,  sur- 
preenderam-se  com  um  rótulo  e  se 
habituaram,  daí  em  diante,  a  osten¬ 
tá-lo  como  coisa  absolutamente  na¬ 
tural. 

Ora,  sabemos  que  a  perfeita 
religião  não  é  a  que  o  homem  te¬ 
nha,  mas  a  que  êle  viva.  Aqueles 
que  não  vivem  a  sua,  quer  recebi¬ 
da  tradicionalmente,  quer  livremen¬ 
te  buscada,  não  podem  estar  ani¬ 
mados  do  entusiasmo  e  do  senso  do 
dever  de  a  transmitir  a  seus  filhos, 
como  algo  útil  e  bom.  como  algo 
necessário.  Muitos,  todavia,  estão 
cientes  de  suas  responsabilidades  e 
procuram  encará-las  com  a  máxima 
seriedade,  não  consentindo  que  nin¬ 
guém  se  locuplete  de  sua  desídia. 
Um  protestante  ou  um  espírita,  por 
exemplo,  sabe,  via  de  regra,  como 
agir,  quando  se  acha  em  jôgo  a  for¬ 
mação  moral  e  mental  de  seus  filhos. 

Eis  por  que,  na  espectativa  de 
vir  ao  encontro  dos  pais  que  se 
preocupam  com  o  tipo  de  educação 
religiosa  dispensada  a  seus  filhos 
matriculados  nos  estabelecimentos 
oficiais  de  ensino,  trazemos  a  públi¬ 
co,  data  venia,  a  carta  que  vimos 
de  endereçar  à  direção  do  grupo  es¬ 
colar  em  que  dois  filhos  do  articu¬ 
lista  fazem  o  curso  primário.  Pedi¬ 
mos  apenas  nos  perdoem  omitir  o 


titulativo  do  grupo  e  o  personativo 
da  diretora.  Fazemo-lo,  tanto  por 
evitar  possíveis  explorações,  quanto 
porque,  em  sã  verdade,  só  objeti¬ 
vamos  salientar  uma  atitude. 

«Feira  de  Santana,  5  de  junho 
de  1961. 

Exma.  Sra. 

Prof.a 

DD.  Diretora  das  Escolas  .  .  . 

Nesta. 

Estimada  Colega  : 

Sem  nenhuma  queixa  ou  repa¬ 
ro  específico  a  formular  contra  a 
orientação  que  se  vem  imprimindo 
às  Escolas  . . .,  ora  sob  sua  competen¬ 
te  e  superior  direção,  venho,  entre¬ 
tanto,  solicitar  sua  prestimosa  aten¬ 
ção  para  o  seguinte  : 

Como  bem  sabe  a  ilustrada 
Colega,  a  Constituição  Federal  es¬ 
tabelece  que  «o  ensino  religioso 
constitui  disciplina  dos  horários  das 
escolas  oficiais,  é  de  matrícula 
facultativa  e  será  ministrado  de 
acordo  com  a  confissão  religio¬ 
sa  do  aluno,  manifestada  por  êle, 
se  fôr  capaz,  ou  por  seu  repre¬ 
sentante  legal  ou  responsável», 
(art.  168,  n.°  V). 

Porque  tenho  dois  filhos  me¬ 
nores  incapazes,  matriculados  nas 
Escolas  .  .  . ,  quero  valer-me  das  alu¬ 
didas  prerrogativas  e  recomenda¬ 
ções  constitucionais,  e  declarar-lhe, 
para  os  devidos  efeitos,  que  sou 
Espírita  e  que  reservo  a  iniciativa 
de  orientar  religiosamente  meus  fi¬ 
lhos  de  acordo  com  as  convicções 
que  elegi  para  norma  de  minha  con- 
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duta  perfeccional  na  presente  exis¬ 
tência,  razão  porque  lhe  comunico, 
nesta  oportunidade,  que  êles  não 
devem  ser  inscritos  como  freqüen- 
tadores  de  aulas  de  religião  dife¬ 
rente  da  que  sigo,  nem  compelidos 
a  tomar  parte  em  quaisquer  atos 
ou  cerimônias  da  mesma  estirpe. 

Acho,  aliás,  que  é  dever  pre- 
cípuo  de  todo  pai  cioso  de  suas 
responsabilidades  assumir  atitudes, 
como  a  que  ora,  livremente,  assu¬ 
mo,  de  legítima  e  justificável  coe¬ 
rência  com  as  suas  convicções  e, 
mesmo,  de  excepcional  importância 
para  a  continuidade  da  indispensá¬ 
vel  harmonia  que  deve  existir  en¬ 
tre  pais  e  mestres. 

Sabemos  que  a  maior  parte  dos 
pais  falta  capacidade  de  iniciativa, 
digamos,  até,  coragem,  para  reivin¬ 


dicar  seus  direitos  em  matéria  de 
tamanha  delicadeza  ;  daí  os  impre¬ 
vistos  de  que,  tantas  vêzes,  se  tor¬ 
nam  vítimas,  constrangidos  a  tole¬ 
rar  situações  embaraçosas,  que  po¬ 
deriam  ter  sido  providencialmente 
evitadas,  se  soubessem  invocar,  em 
tempo  oportuno,  as  garantias  e  li¬ 
berdades  definidoras  da  cidadania. 

Cabe  aqui  a  pervelha  adver¬ 
tência  :  antes  prevenir,  que  reme¬ 
diar. 

Agradecido  pela  atenção  com 
que  quiser  honrar  as  ponderações 
da  presente,  envia-lhe  atenciosos 
cumprimentos  o  colega  e  amigo...» 

Osvaldo  Requião 

Feira  de  Santana,  Bahia,  1 1 
de  junho  de  1961. 
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Revides  aos  Contra-Rebates  do  Dr.  Osmard 

X 


Falando-se  do  X.°  trabalho, — Evo¬ 
cações  e  Invocações — ,  do  nosso  oposi¬ 
tor,  cuidemos  apenas  da  parte  que  nos 
afeta,  dada  a  carência  de  espaço. 

Quanto  ao  que  se  disse,  desmas¬ 
carando  a  esperteza  do  Frei  Boaventu- 
ra,  embora  tarde,  não  ficou  mal,  se  bem 
que  o  dr.  Osmard  também  revela  suas 
habilidades,  nos  seus  ataques  ao  Espiri¬ 
tismo,  a  exemplo  desta  sua  jogada  :  — 
«...o  espiritismo,  por  suas  práticas  (...) 
mal  conduzidas  provoca  mesmo  psico- 
neuroses  e  outros  males.»  (nossos  os 
grifos). 

Aí,  a  sua  insinuação  foi  habilidosa 
ao  ter  o  cuidado  de  atribuir  a  práticas 
— mal  conduzidas.  Não  há  dúvida,  mas 
não  é  só  no  Espiritismo,  mas  em  qual¬ 
quer  outra  atividade,  não  se  excluindo 
a  medicina,  a  prática  quando  não  bem 
conduzida  somente  poderá  provocar  ma¬ 
les.  Mas  que  sabe  o  dr.  Osmard  das 
nossas  práticas,  quanto  ao  se  conduzi¬ 
rem  bem  ou  mal,  se  nos  seus  ataques 


ao  Espiritismo,  como  demonstramos  na 
Revista  de  15-11-61,  só  fala  de  macum¬ 
bas  e  terreiros,  julgando  aquêles  por  ês- 
tes  ?  E  a  mais,  dada  a  sua  incompatibi¬ 
lidade  com  os  conceitos  da  Psiquiatria, 
não  nos  preocupa  sua  opinião  nesse  cam¬ 
po,  pois  muito  mais  nos  vale  a  palavra 
dos  grandes  mestres,  tal  como  deixára¬ 
mos  na  Revista  de  15-2-62,  aquele 
exemplo  do  saudoso  Prof.  Franco  da  Ro¬ 
cha  que,  por  si  só,  anula  tudo  quanto 
o  dr.  Osmard  diz  do  Espiritismo  nesse 
assunto. 

Vejamos  agora  a  extensão  do  fe¬ 
nômeno  espírita,  da  qual  nada  citou  na 
sua  tese  para  explicar  como  obtê-la  pe¬ 
lo  hipnotismo,  apesar  de  tanto  alardear 
que  Espiritismo  é  hipnose.  Para  tanto, 
aproveitemos  esta  sua  frase,  como  in¬ 
trodução  ao  nosso  comentário: — «O  êr- 
ro,  porém,  fundamental,  de  frei  Boaven- 
tura,  é  o  mesmo  dos  espíritas  :  viver  a- 
creditando  em  fantasmas.  E  o  sr.  Casel- 
la  deseja  que  eu  leve  isso  a  sério.» 
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Absolutamente.  Não  desejamos  que 
acredite  na  nossa  palavra.  Mas  como  ho¬ 
mem  de  ciência,  naturalmente,  não  vai 
recusar  a  de  Richet,  cujo  nome  está  tão 
condignamente  apresentado  nas  suas  li¬ 
teraturas.  Se  não  lhe  déramos  antes, 
conservando  no  bolso,  a  prova  de  labo¬ 
ratório  do  célebre  fisiologista,  foi  para 
não  matar  a  polêmica  logo  de  início.  As¬ 
sim,  deixando-o  falar  a  vontade,  no  que 
dera  a  conhecer  nada  ter  aprendido  de 
ética  literária,  apesar  de  seus  15  anos 
de  jornalismo,  os  leitores  tiveram  a  opor¬ 
tunidade  de  ver  no  nosso  próprio  cam¬ 
po,  dentro  de  que  acanhados  limites  os 
nossos  adversários  combatem  lá  fora  o 
Espiritismo,  entre  os  que  ignoram  a  am¬ 
plitude  básica  da  nossa  doutrina. 

Vejamos  enfim  «A  Grande  Espe¬ 
rança»,  de  Richet,  onde  o  mestre,  na 
pág.  99  referindo-se  às  experimentações 
do  célebre  Crookes,  dirige  esta  crítica 
aos  comodistas  que,  de  ciência,  só  sa¬ 
bem  negar  o  trabalho  dos  sábios :  — 
«E’  facílimo  dizer  que  se  enganaram  e 
que  foram  enganados.  E’  uma  objeção 
que  está  à  altura  do  primeiro  sabichão 
que  aparece.  Quando  o  grande  William 
Crookes  relata  ter  visto,  em  seu  labora¬ 
tório,  Katie  King,  fantasma  capaz  de 
se  mover,  de  respirar  ao  lado  do  seu 
médium,  Florence  Kook,  o  dito  sabi¬ 
chão  pode  erguer  os  ombros  e  dizer  : 
—  é  impossível.  O  bom  senso  faz-me 
afirmar  que  Crookes  foi  vítima  de  uma 
ilusão,  Crookes  é  um  imbecil — .  Mas  êsse 
pobre  sabichão  não  descobriu  nem  a 
a  matéria  radiante,  nem  o  thálium,  nem 
as  ampoulas  qus  transmitem  a  luz  elé¬ 
trica.  E  assim,  minha  escolha  está  fei¬ 
ta.  Se  o  sabichão  disser  que  Crookes  é 
um  farsante  ou  um  louco,  serei  eu  quem 
sacudirá  os  ombros.  E  pouco  importa 
que  rebocados  pelo  sabichão,  u’a  mul¬ 
tidão  de  jornalistas  —  que  nada  viram, 
nem  nada  aprofundaram,  nem  nada  es¬ 
tudaram — diga  que  a  opinião  de  Crookes 
de  nada  vale.  Não  me  admirarei.  Se 
Crookes  ainda  estivesse  só  !  Mas  não  ! 
Há  uma  nobre  pleiade  de  sábios  (gran¬ 
des  sábios)  que  presenciaram  êsses  fe¬ 
nômenos  extraordinários.» 

Interessante,  se  fôssem  de  hoje  es¬ 
sas  palavras  do  célebre  sábio,  pela  coin¬ 
cidência,  todos  diriam  ter  sido  dirigidas 
ao  dr.  Osmard. 

Vamos  para  frente,  agora  com  uma 
das  provas  do  próprio  Richet,  lendo-se 
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na  pág.  200  :  «Tive  ocasião  de  observar, 
em  condições  de  controle  irrepreensível, 
um  fantasma  que  era  produzido  por 
Marthe  Béraud,  na  residência  do  Gene¬ 
ral  Noel,  brilhante  aluno  da  Escola  Po¬ 
litécnica  e  comandante  de  artilheria  em 
Argel.  Êsse  fantasma,  que  dava  o  nome 
ridículo  de  Bem  Boa,  pôde,  soprando 
em  um  tubo  onde  se  continha  água  de 
barita,  fazer  a  água  de  barita  embran¬ 
quecer,  como  se  a  tivesse  excretado  de 
ácido  carbônico,  à  maneira  de  um  ser 
vivo.  O  fantasma  achava-se  de  pé  dian¬ 
te  de  Marthe  que  estava  sentada.  Foto¬ 
grafias  esterioscópicas  demonstrativas 
foram  tiradas.  Delane,  os  assistentes  e 
eu  vimos  claramente  o  fantasma  sepa¬ 
rado  de  Marthe.». 

Embora  todo  o  palavrório  do  dr. 
Osmard,  de  que  Espiritismo  é  hipnose, 
ficasse  aí  sepultado,  em  tão  poucas  pa¬ 
lavras,  pois  jamais  explicou  na  sua  tese 
como  se  dariam  essas  materializações 
pelo  hipnotismo,  vamos  a  mais  esta  de¬ 
claração  da  atualidade,  do  Prof.  Hor- 
nell  Hart,  colega  de  Rhine,  ambos  da 
mesma  Universidade  :  —  «Mais  de  três 
milhões  de  experiências,  como  as  feitas 
na  Universidade  Duke  pelo  Dr.  J.  B. 
Rhine  e  em  outros  lugares,  demonstra¬ 
ram  que  o  espírito  humano  pode  fun¬ 
cionar  independentemente  de  espaço  e 
tempo,  como  nós  o  entendemos.  O  fa¬ 
to  de  poder  a  nossa  consciência  obser¬ 
var  e  operar  separadamente  do  cérebro 
e  do  organismo  material  reforça  a  mi¬ 
nha  crença  em  que  a  alma  transcende 
o  corpo.  A  teoria  materialista  da  vida 
se  acha  na  defensiva.  A  versão  espiri¬ 
tual  da  realidade  é  que  encontra  agora 
apôio  em  provas  ponderáveis.»  (Seleções, 
maio,  1.960,  pág.  102). 

Veja  aí  agora  dr.  Osmard ;  aquilo 
que  atribui  a  nós  espíritas  como  êrro, 
por  acreditarmos  em  fantasmas,  são  fa¬ 
tos  comprovados  pelos  próprios  cientis¬ 
tas  nos  laboratórios.  O  que  está  haven¬ 
do,  isto  sim,  é  muita  ignorância  no  as¬ 
sunto,  faltando-lhe  leituras  sôbre  a  rea¬ 
lidade  dos  fatos  científicos.  Aí  está  em 
poucas  palavras  a  que  nulidade  se  redu¬ 
ziu  a  sua  propalada  tese  de  que  o  Espi¬ 
ritismo  é  hipnose.  Contudo,  confiamos 
na  sua  honestidade,  em  que  ao  reeditar 
suas  literaturas,  acrescente  essas  verda¬ 
des,  ali  naquele  seu  capítulo,  onde  por 
um  lamentável  êrro  de  interpretação, 
das  palavras  de  Richet,  Crookes  e  Rhi- 
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ne,  atacou  o  Espiritismo  através  dêsses 
mesmos  mestres  que,  como  vimos,  a- 
cham-se  a  nosso  favor. 

Aguardamos  êsse  seu  ato  de  justiça. 

E  uma  vez  comprovada  cientifica¬ 
mente  a  sobrevivência  da  alma,  a  pró¬ 
pria  razão  nos  induz  a  raciocinar  que 
em  algum  lugar  elas  estariam  habitan¬ 
do  e  evolucionando,  cujos  informes  das 
condições  e  progressos,  dêsses  sêres  de 
outro  plano  de  vida,  nos  vêm  dêles  mes¬ 
mos.  E  tratando-se  de  realidade  com¬ 
provada  através  do  tato,  vista,  fotogra¬ 
fia  e  até  da  prova  química,  é  infantili¬ 
dade  do  dr.  Osmard  criticar  nossa  lite¬ 
ratura  psicografada,  sem  antes  desmen¬ 
tir  as  provas  do  que  dizem  os  mestres 
em  favor  da  nossa  tese  espírita.  Tal  sua 
atitude,  própria  dos  caçadores  de  popu¬ 
laridade,  é  anti-ética,  jogando  com  a  cre¬ 
dencial  do  seu  título  acadêmico,  para 
iludir  a  bôa  fé  dos  seus  leitores. 

E  diante  dessas  provas  incontestá¬ 
veis,  com  o  nosso  adversário  abatido, 
sem  possibilidade  de  recuperação,  pois 
não  sabemos  o  que  mais  poderá  o  dr. 
Osmard  vir  dizer  aos  leitores,  depois 
dêsse  golpe  mortal  para  a  sua  tese  ma¬ 
terialista,  poderiamos  não  mais  nos  preo¬ 
cupar  com  o  que  continuou  dizendo  nes¬ 
se  seu  último  esforço  do  seu  —  Evoca¬ 
ções  e  Invocações  — .  Mas,  para  não  a- 
bandoná-lo  de  uma  vez,  no  seu  triste 
desaponto,  ao  ver  todo  o  seu  trabalho 
perdido,  diante  de  tão  curtas  frases, 
vamos  reanimá-lo,  atendendo  ao  exame 
desta  outra  sua  frágil  investida,  quando 
procurou  atingir  pela  segunda  vez,  mas 
novamente  sem  sucesso,  o  nosso  digno 
colaborador,  General  Cornélio  Wischrai. 

Como  sabemos,  a  missão  de  Kar- 
dec  foi  demonstrar,  através  de  sua  dou¬ 
trina,  a  sobrevivência  da  alma,  objetivo 
êste  plenamente  atingido,  conforme  se 
comprovou  até  nos  laboratórios,  como 
acabamos  de  ver  com  Richet  e  outros. 
Mas,  não  se  tratando  de  doutrina  dog¬ 
mática,  é  livre  a  seus  adeptos  extende- 
rem-se  em  deduções,  desde  que  se  res¬ 
peitem  os  fundamentos  básicos  doutri¬ 
nários.  Assim,  o  nosso  colaborador,  na 
Revista  de  15-10-60,  comentou  a  exten¬ 
são  da  vida  em  todo  Universo,  portanto 
até  nas  pedras,  determinando-a,  não  no 
conceito  de  espírito,  que  se  interpreta¬ 
ria  como  um  sêr  individualizado,  mas 
subjetivando-a  no  de  alma,  no  sentido 


de  potencial  latente  no  sêio  da  materia¬ 
lidade. 

E  o  dr.  Osmard  precipitou-se  em 
criticar  o  nosso  colaborador,  sem  perce¬ 
ber  que  êsse  conceito  da  extensão  da 
vida,  sendo  de  fundamento  evolucionis- 
ta,  na  essência  é  conceituado  também 
pelos  materialistas.  A  diferença  está  que 
para  êstes  a  vida  se  restringe  à  maté¬ 
ria  e  energia,  de  onde  também  dedu¬ 
zem  as  propriedades  inteligentes  ;  en¬ 
quanto  para  os  espiritualistas  essas  duas 
conjugações  cósmicas  não  vão  além  da 
vida  vegetativa,  na  qual  acrescentam 
em  coexistência  o  atributo  de  alma  pa¬ 
ra  a  vida  inteligente.  Mas,  tanto  para  a- 
quêles,  adeptos  da  matéria  absoluta,  co¬ 
mo  para  êstes  do  dualismo  matéria  e 
alma,  a  propriedade  vivente,  antes  de 
sua  manifestação  nos  reinos  vegetal  e 
animal,  já  se  acha  como  potencial  em 
latência  em  tôda  a  materialidade  do  U- 
niverso,  como  passaremos  a  ver. 

A  vida  quando  se  manifestou  na 
Terra  surgiu  em  corpos  orgânicos  já 
construídos,  os  sêres  monocelulares.  Co¬ 
mo  a  edificação  dêstes  corpos  vivos  ja¬ 
mais  seria  obra  de  uma  repentina  com¬ 
pulsão  espontânea,  a  sua  construção,  an¬ 
tes  de  manifestar  a  vida,  teria  tido  um 
antecedente  evolutivo.  Tal  princípio  te¬ 
ria  se  dado  quando  os  elementos  sim¬ 
ples,  no  início  da  formação  planetária, 
tomaram  impulsos  para  se  unirem  em 
compostos  afins  moleculares,  originando 
as  substâncias  minerais.  Era  o  primeiro 
passo  em  direção  à  vida,  cujo  alvore¬ 
cer  se  prenunciava  nas  combinações  mo¬ 
leculares  mais  ativas  que,  evoluindo,  al¬ 
cançaram  a  fronteira  da  matéria  viva, 
de  onde  seguiam  para  os  primeiros  cor¬ 
pos  vivos  organizados. 

Ora,  veja-se  aí  que  a  arquitetura 
dêstes  primeiros  sêres  vivos  é  fruto  de 
longo  trabalho  antecedente  evolutivo. 
Objetivamente  o  homem  apenas  reco¬ 
nhece  a  vida  a  partir  da  sua  manifes¬ 
tação  nas  primeiras  edificações  orgâni¬ 
cas,  os  sêres  monocelulares ;  mas  sub¬ 
jetivamente  se  sabe  que  a  construção 
dêsses  corpos  viventes  é  anterior  a  êsse 
limite  originário,  não  se  podendo  con¬ 
cebê-los  como  ato  de  uma  eclosão  ins¬ 
tantânea,  por  efeito  de  um  golpe  mila¬ 
groso  da  natureza.  O  primeiro  impulso 
tendo  se  dado  com  as  uniões  dos  ele¬ 
mentos  simples,  mineralizando-se,  de 
onde  se  seguiram  os  reinos  vegetal  e 
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animal,  a  fase  intermediária  entre  a  ma¬ 
téria  primária  e  a  vivente  situou-se  nos 
minerais  que,  neste  caso,  representam  a 
etapa  pré  da  vida.  Assim,  subjetivar  a 
vida  nos  minerais,  portanto  até  nas  pe¬ 
dras,  é  conceito  evolucionista,  válido 
tanto  para  nós  espiritualistas  como  para 
os  adeptos  do  materialismo.  Leia-se  um 
excelente  artigo  do  competente  Prol 
Luiz  Silva,  em  «Difusão  Odontológica» 
(Red.  rua  Marechal  Deodoro,  995,  Juiz 
de  Fora,  Minas),  do  primeiro  trimestre 
de  1962,  de  onde,  para  amostra,  tiramos 
êste  trecho : — «O  reino  mineral  encerra 
a  vida  ;  o  reino  vegetal  representa  o 
rudimento  da  vida  ;  o  reino  animal  mar¬ 
ca  a  síntese  da  vida.» 

Se  o  dr.  Osmard  ainda  está  em  dú¬ 
vida,  desafiamo-lo  a  que  experimente 
equacionar  a  vida  planetária,  sem  pas¬ 
sar  pela  fase  dos  minerais.  Se  conseguir, 
damos-lhe  a  mão  à  palmatória.  Caso 
contrário  cumpre-lhe  capitular  e  melhor 
conhecer  o  seu  materialismo,  para  não 
mais  cair  nesses  tropêços,  ao  contrariar 
sua  própria  tese,  a  exemplo  dessa  sua 
malograda  crítica,  diante  daquela  justa 
exposição,  do  nosso  colaborador  Gene¬ 
ral  Cornélio  Wischral. 

Ainda,  o  dr.  Osmard,  continuando 
a  mal  informar  seus  leitores,  foi  mais 
longe,  com  ataques  aos  prestidigitadores 
de  palcos  e  aos  exploradores  da  mediu- 
nidade,  como  se  o  Espiritismo  tivesse 
alguma  coisa  com  essas  atividades.  E 
pior  ficou-lhe  ao  devassar  a  vida  parti¬ 
cular  de  médiuns  seus  amigos,  que  lhe 
teriam  confiado  segredos  familiares,  no 
que  teria  deixado  de  alerta  outras  suas 
íntimas  amizades.  E  com  isso  estaria 
menosprezando  a  intelectividade  dos 
seus  próprios  admiradores,  da  honrosa 
classe  médica,  ao  julgar  iludi-los,  com 
tão  fraco  padrão  de  ataque,  pensando 
que  assim  já  teria  desmentido  o  fenô¬ 
meno  espírita. 

Mais  ainda  se  prejudicou,  ao  ape¬ 
drejar-nos  pelas  costas,  com  críticas  a 
psicografias  elaboradas  sob  nossa  res¬ 
ponsabilidade  doutrinária,  como  sejam, 
as  do  Chico  Xavier,  cujas  particulari¬ 
dades,  restritas  aos  estudos  entre  os  a- 
deptos  da  doutrina,  estão  isentas  de  dis¬ 
cussão,  porque  a  ninguém  impomos  a- 
ceitá-las.  Contudo,  se  ao  invés  de  iro¬ 
nias,  tivesse  ali  cuidado  da  parte  cien¬ 
tífica,  que  seria  de  interêsse  na  polêmi¬ 


ca,  os  seus  leitores  veriam  que,  na  ver¬ 
dade,  as  nossas  psicografias  não  con¬ 
trastam  com  a  ciência,  como  acontece 
com  as  suas  literaturas.  Um  exemplo  te¬ 
mos  nos  nossos  conceitos  psiquiátricos, 
harmonizando-se  com  a  disciplina  dos 
grandes  mestres,  enquanto  os  das  suas 
literaturas  de  hipnose  são  desastrosos, 
como  bem  se  vê  nestas  poucas  amos¬ 
tras,  relembrando  algo,  do  que  já  lhe 
acusamos  até  o  momento : 

Sem  falar  na  sua  confusão  entre 
desequilíbrio  e  debilidade  mentais,  e 
mais  a  loucura,  quando  cada  qual  é  u- 
ma  entidade  clínica  diferente,  injustiçou 
os  diretores  de  Sanatórios  para  Débeis 
Mentais,  de  que  teriam  responsabilizado 
os  Centros  Espíritas  pela  debilidade  men¬ 
tal,  cuja  declaração  seria  uma  tolice,  pois 
a  origem  dessa  patologia,  se  não  vem 
com  o  nascimento  da  vítima  é  adquiri¬ 
da  na  infância,  por  morbidez  de  com¬ 
prometimento  orgânico  cerebral. 

Também,  de  Hipocrates,  onde  se 
diz  do  predicado  lábil,  no  sentido  de  ti¬ 
po  vivo,  móvel,  inverteu  isso  como  la- 
bilidade  da  inteligência  e,  como  exem¬ 
plo,  citou  sintomas  do  histerismo  (!).  E 
para  maior  confusão  disse  que  «Labili- 
dade  Mental»  é  inteligência,  quando  (no¬ 
tem  o  contraste)  aquela  característica, 
como  bem  diz  a  rotulagem,  é  de  doen¬ 
tes  mentais,  os  coreicos. 

Por  isso,  com  êsse  seu  avêsso  cien- 
tificismo,  temendo  um  ajuste  de  contas 
desvantajoso  para  o  seu  prestígio  lite¬ 
rário,  acobertou-se  com  ironias,  disfar¬ 
çando  sua  hábil  retirada,  ao  pretextar 
de  que  não  leva  a  sério  o  que  vimos 
dizendo.  E  assim  elaborou  suas  litera¬ 
turas,  onde,  julgando  todo  o  certo  co¬ 
mo  errado,  precipitou-se  não  apenas 
contra  o  Espiritismo,  mas  até  contra  a 
disciplina  dos  seus  próprios  mestres, 
como  lá  está  na  pág.  7  do  seu  Hipno¬ 
se  e  Letargia,  criticando  os  atuais  psi¬ 
quiatras,  —  de  já  não  pensarem  TÃO 
ERRADAMENTE  como  os  seus  ante¬ 
cessores  da  idade  média.  Como  se  vê, 
para  o  nosso  descuidado  antagonista,  o 
certo  seriam  os  seus  contrastes,  como 
os  daquelas  amostras  que,  para  desgos¬ 
to  dos  seus  distintos  colegas,  ainda  diz 
que  aquilo  é  linguagem  técnica  médica 
que  só  os  médicos  a  entendem. 

E  quanto  ao  se  referir  a  «opera- 
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ções  espíritas»,  não  nos  interessa,  por 
não  se  tratar  ainda  de  ensinos  da  nossa 
doutrina,  mas  sim,  de  sucessos  mediú- 
nicos  espontâneos,  segundo  opinião  fa¬ 
vorável  de  ilustres  facultativos,  apoiada 
agora  pelo  dr.  Osmard,  que  julgando 
tudo  ao  contrário,  a  sua  oposição  já  se¬ 
ria  uma  inferência  a  favor. 

Enfim,  embora  já  deixasse  sua  tese 
ao  abandono,  ao  recuar  sob  pretexto 
de  não  nos  levar  a  sério,  aqui  fica  pra¬ 
ticamente  terminada  nossa  polêmica, 
diante  daquelas  provas,  de  materializa¬ 


ções,  dos  grandes  mestres,  colocando  fo¬ 
ra  de  ação  seu  conceito  de  que  Espiri¬ 
tismo  é  hipnose,  pois  ninguém  de  bom 
senso  vai  deixar  de  acreditar  em  Ri- 
chet,  Crookes  e  Rhine,  de  capacidade  e 
idoneidade  irrefutáveis,  com  tantos  fei¬ 
tos  na  ciência  em  favor  da  humanida¬ 
de,  para  ser  ingênuo  em  atender  o  dr. 
Osmard  que,  neste  terreno,  só  apresen¬ 
tou  confusões  e  contradições. 

V.  O.  Casella 

Caixa  Postal  153—Araraquara — Est.  de  S.  Paulo 
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A  Psicografia  na  Televisão 
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0  fenômeno  espírita  que  mais 
tem  contribuído  para  a  di¬ 
vulgação  do  Espiritismo  no 
Brasil  é  a  psicografia  que  identifi¬ 
ca  pelo  estilo  o  autor  de  um  tra¬ 
balho  literário  de  arte,  principal¬ 
mente  em  versos,  recebidos  rapida¬ 
mente  diante  de  nossos  olhos,  em 
estilo  de  bom  poeta. 

O  aparecimento  de  «Parnaso 
de  Além  Túmulo»,  há  trinta  anos, 
marcou  início  de  uma  nova  era  em 
nosso  movimento,  convencendo  a 
uma  geração  de  intelectuais  da  rea¬ 
lidade  das  mensagens  espíritas.  Se 
os  bons  fenômenos  de  materializa¬ 
ção  constituem  excelente  prova,  têm 
contra  si  o  fato  de  só  poderem  rea¬ 
lizar-se  em  pequenas  rodas  e  no 
escuro  ou  com  pouca  luz,  atingin¬ 
do  a  pequeno  número  de  pessoas, 
enquanto  que  a  psicografia  ocorre 
diante  do  grande  público  e  em  ple¬ 
na  luz. 

Até  agora  a  sessão  de  psico¬ 
grafia  vista  por  maior  número  de 
pessoas  no  Brasil  realizou-se  em  5 
de  Maio  de  1962,  diante  das  câ¬ 
maras  de  televisão  da  TV  Rio,  ca¬ 
nal  13,  numa  reportagem  de  Flá- 
vio  Cavalcanti,  que  foi  vista  e  ou¬ 


vida  por  milhões  de  pessoas  e  fi¬ 
cou  gravada  em  video-tape  para 
o  futuro. 

O  repórter  obteve  mais  do  que 
pretendia,  pois  que  desejando  en¬ 
trevistar  um  médium,  encontrou  dois 
na  entrevista :  Francisco  Cândido 
Xavier  e  Waldo  Vieira,  pessoas  de 
diferentes  idades,  diversos  graus  de 
instrução  :  o  primeiro  só  tem  instru¬ 
ção  primária  e  o  segundo  tem  dois 
diplomas  universitários  e  apenas 
trinta  anos  de  idade,  enquanto  o 
outro  tem  cincoenta  e  dois  anos. 

Ambos  responderam  às  suas 
perguntas  e  ao  serem  interrogados 
se  seria  possível  receber  uma  men¬ 
sagem  diante  das  câmaras  da  TV, 
responderam  que  poderiam  pedí-lo; 
concentraram-se  durante  alguns  se¬ 
gundos  e  receberam  em  uns  três 
minutos  dois  belos  sonetos,  simul¬ 
tâneamente. 

Waldo  Vieira  recebeu  um  so¬ 
neto  de  Cruz  e  Souza,  dando-nos 
bela  lição  de  Carma,  contando  os 
motivos  de  haver  em  sua  última 
encarnação  nascido  negro,  filho  de 
escravos  ;  Francisco  Cândido  Xa¬ 
vier  escreveu  um  belo  soneto  ale¬ 
xandrino  de  Felix  Pacheco,  prome- 
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tendo-nos  o  triunfo  da  navegação 
interplanetária. 

Vamos  deixar  registrados  aqui 
êsses  sonetos,  porque  marcam  em 
nossa  esperança  o  começo  de  uma 
época  de  divulgação  mais  rápida 
de  nossa  Doutrina,  para  que  ela 
possa  cumprir  sua  missão  de  trans¬ 
formar  o  mundo  e  vencer  para  sem¬ 
pre  o  triste  materialismo  de  nosso 
século  que  vive  apavorado  diante 
das  ameaças  de  destruição  da  vi¬ 
da  mesma  no  planeta. 

Nas  vertigens  da  visão 

Vândalo  audaz,  herói  das  cimitarras, 

Vi-me  à  frente  de  guerras  carniceiras. 

Fulvo  tropel  de  heráldicas  bandeiras, 

Rios  de  sangue,  lúbricas  fanfarras. 

Largas  legiões  famélicas,  bizarras  ; 

Lama,  lodo,  letíficas  trincheiras. 

Bárbaro  louro  em  asas  condoreiras, 

Era  o  abutre  da  morte,  inflando  as  garras. 

Finda  a  pompa  na  clâmide  funérea, 

Volvo  ao  cárcere  estreito  da  matéria, 

Preso  a  ventre  cativo  em  mar  de  abrolhos. 

Tântalo  reencarnado  entre  os  vencidos, 

Pago  os  troféus  de  torvos  tempos  idos, 

Com  lágrimas  flamívomas  nos  olhos. 

CRUZ  E  SOUZA 


Ao  encontro  do  Além 

Homem,  pára  um  momento  onde  sonhas  e  esperas !... 
Pára  e  contemplas  os  Céus  ...  No  Espaço,  de  ala 

[em  ala, 

Fulgem  constelações...  A  vida  canta  e  fala 
Pela  tuba  dos  sóis  em  flâmeas  fotosferas. 

Há  mundos  aurorais,  por  divinas  esferas, 

Quais  suspensos  jardins,  entre  lumes  de  opala  .  . . 
E  além,  no  Mais  Além,  a  sombra  circunvala 
Os  planetas  de  dor  em  lágrimas  austeras  !  .  .  . 

Na  imensidão  do  Cosmo,  o  Universo  cintila!... 
Não  mergulhes  no  lodo,  anjo  preso  na  argila, 
Trabalha  e  aperfeiçoa,  enquanto  aprendes  e  erras  !... 

Cultiva  paz  e  amor,  nos  áureos  tempos  novos, 

E  encontrarás,  em  breve,  os  lares  de  outros  povos 
Para  enlaçar  cantando  os  irmãos  de  outras  Terras  !... 

FÉLIX  PACHECO 

Quem  não  veja  nestes  sonetos 
muita  beleza  artística  e  preciosos 
ensinamentos,  deve  estar  prejudica¬ 
do  por  uma  cegueira  fanatizante, 
incurável  nesta  encarnação,  mas  vi¬ 
rão  a  compreendê-los  em  outras  en¬ 
carnações,  quando  tiverem  olhos  de 
ver  e  ouvidos  de  ouvir,  ou  mesmo 
pelo  alfabeto  de  Braille,  porque  os 
versos  ficarão  na  revista  dos  cegos 
publicada  pela  SPLEB. 

Ismael  Gomes  Braga 


\!/  d/ 


Mentalidades... 
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CQOIS  mundos  se  defrontam,  per- 
feitamente  antagônicos,  nêste 
ciclo  definitivo  da  História  da 
Humanidade :  o  dos  homens  espirituais 
e  o  dos  homens  materiais.  Se  não  há 
como  excluir  os  últimos  da  sua  honro¬ 
sa  graduação  de  sêres  racionais,  tam¬ 
bém  não  há  como  deixar  de  estabele¬ 
cer  entre  êles  e  os  homens  espirituais 
uma  evidente  diferenciação  que  divide  a 
Humanidade  em  duas  raças  distintas :  a 
dos  que  transitam,  conscientemente  co¬ 
nhecedores  da  sua  condição  de  Espíri¬ 
tos,  para  objetivos  providenciais  de  pro¬ 
gresso,  pelos  ásperos  caminhos  da  ma¬ 
terialidade,  sempre  inteligentemente  vol¬ 
tados  para  os  albôres  do  novo  dia  de 
sua  libertação  carnal  e  a  dos  que  fazem 


o  mesmo  percurso  no  desconhecimento 
consciente  dêsses  objetivos,  aos  quais, 
contudo,  obedecem  pela  fatalidade  in- 
corcível  das  eternas  leis  de  Deus,  que 
agem  a  benefício  dos  Filhos  de  Deus, 
quer  êstes  queiram  ou  não  queiram,  se¬ 
gundo  sejam  Espíritos  já  conscientes  dos 
seus  destinos,  ou  ainda  estejam  nos  es¬ 
tados  de  inconsciência  moral,  que  cara¬ 
teriza  muitos  irmãos  nossos,  ainda  que 
pertencentes  às  mais  altas  camadas  in¬ 
telectuais  da  humana  espécie. 

Pietro  Ubaldi,  em  seus  possantes 
livros  de  espiritualização  dos  homens, 
condicionou  êsses  dois  tipos  de  homens 
em  duas  classes  :  a  dos  evoluídos  e  a 
dos  involuidos ,  não  havendo  vaidades  a 
alimentar  nessa  classificação,  antes  uma 


—  114  — 


piedade  imensa  que  nos  faz  verter  lá¬ 
grimas  de  amargura,  sempre  que  nos 
defrontamos  com  alguns  companheiros 
de  jornada  terrena,  obsecados  em  um 
materialismo  impenitente.  Por  êles,  o 
que  fazemos  é  erguer  nossas  preces  a 
Deus. 

Não  consentiremos,  porém,  que  nos 
levem  ao  ridículo,  pois  que  muito  amor 
consagramos  à  Verdade,  contida  na  sa¬ 
grada  Doutrina  do  Cristo,  de  que  o  Es¬ 
piritismo  veio  restaurar  tôda  a  sublime 
evidência  que  o  riso  de  mofa  e  os  in¬ 
sultos  do  orgulho  materialista,  vinham 
tentando  obscurecer,  valendo-se  para  is¬ 
so  da  falência  das  religiões  sacerdotais 
que,  apegadas  ao  dogma,  não  mais  pu¬ 
deram  conter  a  onda  das  reações  que  o 
intelectualismo  materialista  engendrava. 

Ao  riso  insultuoso  dos  involuidos, 
capacitados,  não  obstante,  de  que  são 
os  únicos  em  condições  de  assimilar  os 
altos  conhecimentos  da  orgulhosa  ciên¬ 
cia  hodierna,  responderemos  com  a  afir¬ 
mativa  peremptória  da  nossa  fé,  agora 
felizmente  tôda  firmada  na  lógica  dos 
mais  elementares  raciocínios  que  nos 
demonstram  a  existência  de  Deus,  a 
imortalidade  da  alma  e  a  possibilidade 
da  sua  permanência  constante  ao  lado 
das  outras  almas  que  ainda  se  acham 
escravizadas  à  carne,  para  amenizar-lhes 
as  angústias  do  cativeiro  com  um  con¬ 
vívio  que  reciprocamente  as  eleva  e 
suaviza  as  agruras  da  existência  das  que 
ainda  se  encontram  cativas. 

A  nossa  mentalidade  é  a  dos  sim¬ 
ples  e  ingênuos,  no  dizer  dos  corifeus 
dêsse  materialismo  impenitente  que  re¬ 
siste  a  todos  os  chamamentos  que  lhes 
são  feitos  do  mundo  espiritual :  e  esta¬ 
mos  muito  satisfeitos  com  a  nossa  sim¬ 
plicidade  e  a  nossa  ingenuidade,  pois 
que  correspondem  à  nossa  humilde  con¬ 
dição  de  novos  discípulos  de  Jesus,  aos 
quais  o  Mestre  continua  advertindo  : 
«Se  tiveres  fé,  mesmo  que  seja  do  ta¬ 
manho  de  um  grão  de  mostarda,  direis 
a  êste  monte  :  passa  —  e  êle  passará»  ; 
o  mesmo  Mestre  que  se  entristeceu  dian¬ 
te  da  atitude  de  Tomé  :  «Tu  creste,  To¬ 
mé,  porque  viste  :  bemaventurados  os 
que  não  viram  e  creram». 

Para  os  homens  da  nova  mentali¬ 
dade,  para  os  evoluidos,  que  não  se  or¬ 
gulham  dessa  condição,  mas  se  alegram 
de  encontrar-se  nela,  não  há  mais  obs¬ 
curidades  nessa  passagem,  que  tem  si¬ 
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do  tão  difícil  de  transpor,  até  agora  pe¬ 
la  humanidade  e  a  que  o  Espiritismo 
veio  dar  a  sublime  significação  de  pas¬ 
sagem  das  trevas  para  a  luz,  da  morte 
na  carne  para  a  vida  no  espírito  —  e 
que  é  o  fenômeno  natural  da  desen¬ 
carnação,  temido  como  perda  da  per¬ 
sonalidade  pelos  que  não  têm  a  mente 
voltada  senão  para  as  precárias  reali¬ 
dades  da  matéria. 

Os  Espíritos  têm-nos  instruído  sa¬ 
tisfatoriamente  sôbre  as  coisas  do  mun¬ 
do  invisível  :  aos  homens,  o  dar-lhes  cré¬ 
dito  ou  não.  Aos  primeiros  antolha-se  a 
Morte  como  o  deslumbrante  vestíbulo  da 
verdadeira  vida,  que  nos  possibilita  a  rea¬ 
lização  das  nossas  mais  belas  aspira¬ 
ções  de  progresso  intelectual  e  moral. 
Aos  que  não  acreditam,  ainda  os  mes¬ 
mos  Espíritos  trazem  o  consolo  de  lá 
poderem  encontrar  as  únicas  coisas  em 
que  crêem,  que  são  as  de  ordem  ma¬ 
terial,  como  sucede  à  colônia  do  além, 
chamada  «Nosso  Lar»,  pejorativamente 
tratada  pelo  nosso  irmão  Osmard  An¬ 
drade,  mas  que  é  justamente  a  que  lhe 
convém,  dada  a  mentalidade  ferrenha¬ 
mente  materialista  em  que  se  deixou 
envolver  e  que  muito  o  levará  a  lamen- 
tar-se  quando  verificar  o  tremendo  êr- 
ro  a  que  se  apegou  nesta  última  en¬ 
carnação,  êrro  que  o  levou  a  faltar 
completamente  à  ética  jornalística,  a- 
busando  da  hospitalidade  que  lhe  deu 
a  Revista  de  Cairbar  Schutel,  por  to¬ 
dos  nós  muito  querida  e  que  o  nosso 
irmão  materialista  transformou,  em  sua 
coluna,  num  feroz  adversário  do  Espi¬ 
ritismo,  chegando  à  suprema  invectiva 
de  dizer  que  «Boaventura  reduziu  o 
Espiritismo  a  nada»,  reproduzindo  in¬ 
verdades  e  calúnias. 

Não  é  urna  linguagem,  essa,  que 
possa  elevar,  no  conceito  dos  seus  con¬ 
temporâneos,  um  homem  que  se  diz  de 
ciência.  Lembre-se  o  dr.  Osmard  An¬ 
drade  de  que  o  Espiritismo  conta  em 
sua  fileira  com  um  grande  número  de 
colegas  seus,  médicos  tão  compenetra¬ 
dos  dos  seus  deveres  como  os  que  mais 
o  sejam :  ao  menos  por  essa  razão  a 
nossa  doutrina  deveria  merecer  do  exal¬ 
tado  plumitivo  um  pouco  mais  de  dis¬ 
crição  e  de  respeito. 

Aqui  fica  o  protesto  de  um  espí¬ 
rita  militante. 


Arnaldo  S.  Thiago 
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j  Uma  advertênci 

- -  „  Deolindo 


Muitos  confrades  nossos,  sem  dú¬ 
vida,  já  leram  o  interessante  livrinho, 
intitulado  Conduta  Espírita,  ditado  pe¬ 
lo  Espírito  de  André  Luiz  e  recebido 
pelo  médium  Waldo  Vieira  (Edição  da 
Federação  Espírita  Brasileira).  É  um  li¬ 
vro  oportuníssimo,  justamente  porque 
os  conselhos  e  as  advertências  nêle  con¬ 
tidas  servem  para  tôdas  as  situações 
de  nossa  vida.  Os  períodos  são  peque¬ 
nos,  sempre  rematados  com  uma  frase 
curta,  como  se  fôssem  doses  homeopá¬ 
ticas,  mas  a  verdade  é  que,  com  o  seu 
admirável  espírito  de  síntese,  que  não 
é  fácil,  a  entidade  comunicante  ensina 
muita  coisa  para  a  nossa  vida  de  re¬ 
lações. 

No  capítulo  que  se  refere  à  con¬ 
duta  «perante  nós  mesmos»,  por  exem¬ 
plo,  há  um  ponto,  que  se  aplica,  em 
cheio,  sem  tirar  nem  pôr,  à  situação  de 
muitos  companheiros  nossos  em  face  do 
trabalho  na  seara  espírita.  Vejamos  bem 
o  que  diz  o  criterioso  conselho  do  es¬ 
pírito,  quando  se  refere  a  tarefas  hu¬ 
manas  : 

Recusar  várias  junções  simultâneas 
nos  campos  social  e  doutrinário, 
para  não  se  ver  na  contingência 
de  prejudicar  a  tôdas,  compreen¬ 
dendo,  ainda ,  que  um  pedido  de 
demissão,  em  tarefa  espírita,  qua¬ 
se  sempre  equivale  a  ausência  la¬ 
mentável.  O  afastamento  do  dever 
é  deserção. 

Advertência  inteiramente  cabível 
e  necessária.  E’  inútil,  senão  até  preju¬ 
dicial  às  próprias  instituições  espíritas, 
aceitar  muitos  encargos  e  ocupar  diver¬ 
sos  cargos  ao  mesmo  tempo,  quando  já 
se  sabe,  pela  experiência  da  vida  prá¬ 
tica.  que  ninguém  pode  fazer  muita  coi¬ 
sa  de  uma  só  vez,  a  não  ser  que  se 
habitue  a  trabalhar  atabalhoadamente, 
sem  concretizar  coisa  alguma.  Daí,  pois, 
a  oportunidade  do  luminoso  conselho 
de  André  Luiz  quando  nos  diz  que  de¬ 
vemos  recusar  várias  funções  simultâ¬ 
neas,  a  fim  de  não  criarmos  dificulda¬ 
des  a  instituições  que  muito  precisam 


i  de  André  Luiz  ? 

A  morim  _ 


de  assistência  constante.  E’  certo  que 
existem  casos  especiais,  aliás  muito  me¬ 
ritórios,  em  que  alguns  confrades,  por 
falta  de  elemento  humano,  não  tendo, 
portanto,  quem  queira  colaborar,  são 
obrigados  a  desempenhar  diversas  fun¬ 
ções  ao  mesmo  tempo.  Isto,  porém,  não 
deve  ser  uma  regra.  O  que  a  prática 
demonstra,  em  tôda  parte,  é  que  a  dis¬ 
persão  de  esforços,  sem  um  objetivo 
concreto,  é  prejudicial  a  qualquer  mo¬ 
vimento. 

Há  pessoas,  aliás  bem  intenciona¬ 
das,  que  querem  fazer  muito  de  uma  só 
vez,  querem  chamar  aos  seus  ombros 
uma  série  de  tarefas,  mas  não  podem 
realizar  o  que  desejam,  porque  não  têm 
tempo,  não  podem  atender  a  muitas  so¬ 
licitações.  É  preferível  fixar-se  por  mais 
tempo,  aqui  ou  alí,  entregando-se,  de 
coração,  a  determinada  obra  ou  socie¬ 
dade,  do  que  arcar,  ao  mesmo  tempo, 
com  responsabilidades  várias  e,  por  fim, 
não  poder  trabalhar  com  eficiência,  nem 
lá  nem  cá...  Sabemos  de  pessoas,  aliás 
muito  dedicadas,  e  que  desejam  servir 
muito  à  Causa  espírita,  mas  não  podem 
produzir  tanto,  como  seria  de  esperar, 
justamente  porque  tomam  compromissos 
demais,  aceitam  muitas  tarefas,  fazem 
parte  de  duas,  três,  ou  quatro  diretorias 
de  Centros  e  Grupos,  não  podendo,  por 
isso  mesmo,  desenvolver  a  sua  capaci¬ 
dade  ou  aplicar  bem  o  seu  idealismo 
em  benefício  de  nenhuma  dessas  socie¬ 
dades.  O  espírito  está,  portanto,  com  tô¬ 
da  a  razão,  quando  nos  diz  que  deve¬ 
mos  recusar  várias  funções  simultâneas, 
a  fim  de  que  o  nosso  trabalho  seja  mais 
produtivo  e  duradouro. 

Já  notamos,  pelas  nossas  observa¬ 
ções  pessoais,  que  ainda  não  existe,  em 
nosso  movimento,  ressalvando-se  as  ex¬ 
ceções,  um  critério  prático  na  escolha 
dos  elementos  que  devem  compôr  as  Di¬ 
retorias,  os  Conselhos  e  as  comissões 
especiais  das  sociedades  espíritas.  Na 
maioria  dos  casos,  o  que  prevalece  é  o 
velho  critério  da  amizade,  sem  se  pro¬ 
curar  saber  se  o  companheiro  eleito  pa¬ 
ra  o  cargo  está  em  condições  de  cola¬ 
borar  direta  mente.  Ser  diretor  e  não 
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comparecer  sequer  às  reuniões  da  Di¬ 
retoria,  não  tomar  conhecimento  de  que 
se  passa  na  instituição,  é  prejudicar  in¬ 
diretamente  a  própria  sociedade,  por 
mais  simples  ou  menor  que  ela  seja. 
Quase  sempre,  a  culpa  não  é  de  certos 
confrades,  é  da  falta  de  um  critério  mais 
sensato,  sem  influências  sentimentais. 
Veja-se  bem  o  que  acontece,  geralmen¬ 
te,  quando  se  organizam  Centros  Espí¬ 
ritas  ou  quando  se  fazem  renovações  de 
diretorias.  Não  se  cogita  de  selecionar 
elementos  que  possam  e  queiram  cola¬ 
borar,  porque  a  principal  preocupação  é 
de  agradar  a  certas  pessoas,  não  ferir 
os  melindres  de  A  ou  B,  prestar  home¬ 
nagem  a  figuras  venerandas,  etc.  Resul¬ 
tado  :  forma-se  uma  diretoria  por  afei¬ 
ção,  por  amizade,  sem  indagar  das  pos¬ 
sibilidades  de  cada  um  dos  eleitos.  To¬ 
dos  são  bons,  todos  são  capazes,  todos 
merecem  confiança,  mas  a  verdade  é 
que  nem  todos  podem  desempenhar  cer¬ 
tas  funções,  e,  além  disso,  é  preciso  no¬ 
tar  que,  muitas  vêzes,  o  companheiro  é 
escolhido  e  eleito  à  revelia,  quando  já 
faz  parte  de  outras  sociedades,  já  per¬ 
tence  a  outras  diretorias  e  não  pode 
mais  atender  a  novos  compromissos.  O 
maior  prejudicado  é  o  Centro.  A  histó¬ 
ria,  na  maioria  dos  casos,  é  sempre  a 
mesma  :  Fulano  deve  ser  o  presidente, 
porque  é  nosso  amigo  ;  Beltrano  deve 
fazer  parte  da  diretoria,  para  não  ficar 
mal  satisfeito;  Sicrano  precisa  ser  pôs- 
to  em  qualquer  lugar  na  diretoria,  por¬ 
que  não  pode  ficar  de  fora.  É  sempre 
assim. . . 

E  depois  ?  Quando  chega  a  hora 
de  tomar  a  charrua  e  cada  qual  de¬ 
sempenhar  a  sua  função,  começam  a 
surgir  os  problemas,  porque  Fulano,  Bel¬ 
trano  e  Sicrano  já  estavam  comprome¬ 
tidos  com  outros  movimentos,  já  tinham 
as  suas  tarefas  e  entraram  nisto,  ape¬ 
nas  para  constar.  E’  ou  não  é  um  êrro  ? 
Eis,  aí,  um  critério  prejudicial  às  pró¬ 
prias  organizações  espíritas,  embora  te¬ 
nha  um  fundo  afetivo  ou  sentimental. 
Outro  êrro  e  êrro  que  se  comete  cons¬ 
tantemente  no  meio  espírita,  é  o  de  se 
«desvestir  um  santo  para  vestir  o  ou¬ 
tro»,  isto  é,  deslocar  um  elemento  útil 
e  eficiente  de  uma  sociedade  para  ou¬ 
tra.  Ora,  se  o  companheiro  já  está  pres¬ 
tando  os  seus  serviços  a  determinada 
instituição,  se  já  está  comprometido  com 
esta  ou  aquela  Sociedade,  onde  a  sua 


presença  é  muito  necessária,  não  se  de¬ 
ve,  de  forma  alguma,  querer  deslocar 
êsse  companheiro  para  nova  agremia¬ 
ção.  No  entanto,  infelizmente,  não  é  as¬ 
sim  que  se  tem  precedido,  em  muitos 
casos.  Quando  se  funda  um  Centro,  uma 
instituição  qualquer,  vem  logo  a  preo¬ 
cupação  de  escolher  gente  ativa,  capaz, 
dedicada,  etc.  Até  aí,  muito  certo.  A- 
contece,  porém,  que  a  nova  sociedade 
procura  atrair  elementos  que  já  estão 
integrados  em  determinadas  instituições 
e,  por  isso,  deveriam  ficar  onde  estão, 
não  é  verdade  ?  Depois  de  certo  tem¬ 
po,  é  um  companheiro  sobrecarregado, 
com  tarefas  simultâneas,  e  são  duas  so¬ 
ciedades  prejudicadas,  porque  êsse  com¬ 
panheiro  não  pode  demorar-se  em  dois 
lugares.  Não  seria  melhor  escolher  gen¬ 
te  sem  compromisso,  gente  que  não  per¬ 
tence  a  outras  diretorias,  a  fim  de  po¬ 
der  entregar-se  assiduamente  à  nova 
instituição,  evitando  as  atribuições  si¬ 
multâneas,  de  que  nos  fala  André  Luiz 
em  sua  ponderada  advertência  ? 

Vamos  relatar,  aqui,  muito  de  pro¬ 
pósito,  uma  ocorrência  curiosíssima.  O 
fato  passou-se  em  determinado  Centro 
Espírita,  de  nosso  conhecimento.  Havia, 
nesse  Centro,  um  Secretário  exemplar  : 
competente,  pontual,  rigorosamente  cui¬ 
dadoso,  com  tôda  a  correspondência 
sempre  em  dia.  O  Centro  estava,  por¬ 
tanto,  muito  bem  servido  de  Secretário, 
e  uma  Secretaria  bem  organizada  vale 
muito  na  vida  de  qualquer  instituição. 
Pois  bem,  certa  vez  apareceu  por  lá  um 
visitante,  que  era  diretor  de  um  Cen¬ 
tro,  viu  a  organização  da  Secretaria,  ad¬ 
mirou  o  trabalho  do  Secretário,  fêz  elo¬ 
gios  etc.,  mas  não  teve  o  menor  cons¬ 
trangimento  em  fazer  insinuações  para 
que  êsse  nosso  confrade  fôsse  para  o 
seu  Centro.  E’  ou  não  é  de  espantar?... 
Interessante  :  o  confrade  queria  um 
excelente  secretário  para  o  seu  Centro 
e  não  se  lembrou  de  que,  com  isto,  iria 
prejudicar  o  outro  Centro,  que  também 
é  espírita  e  tem  o  mesmo  objetivo.  De 
que  serve,  finalmente,  compôr  uma  di¬ 
retoria  com  elementos  de  primeira  or¬ 
dem,  como  se  diz,  desfalcando  o  qua¬ 
dro  administrativo  de  outras  institui¬ 
ções,  que  também  precisam  de  pessoas 
competentes  e  prestimosas  ?  Isto  é  ca¬ 
ridade  ?  Não  sabemos,  francamente  . . . 
Não  será  um  pouco  de  egoísmo  ?  Todo 
mundo  diz  que  a  seara  espírita  é  uma 
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só,  todo  mundo  proclama  que  a  práti¬ 
ca  do  Bem  é  universal,  não  tem  fron¬ 
teiras,  etc.  Entretanto,  o  que  vemos,  a 
cada  passo,  é  muito  gente  pensando 
apenas  em  seu  Centro,  acima  de  tudo, 
antes  de  pensar  na  Causa  espírita,  que 
é  geral.  Cada  qual  quer  levar  para  o 
seu  Centro  os  elementos  de  calor,  as 
pessoas  que  podem  produzir  mais,  ainda 
que  tenha  de  prejudicar  as  instituições  a 
que  tais  pessoas  já  estão  vinculadas.  E’ 
difícil,  neste  caso,  saber  até  onde  vai  a 
noção  de  caridade  ou  quando  começa  o 
sentimento  de  puro  egoísmo. 

Por  incrível  que  pareça,  já  tive¬ 
mos  notícia  de  uma  instituição,  que  che¬ 
gou  ao  cúmulo  de  insinuar  a  certo  ora¬ 
dor  espírita  que  não  falasse  mais  em 


lugar  nenhum,  para  não  gastar  energias 
por  aí  a  fora,  porque  seria  melhor  e  mais 
proveitoso  falar  apenas  em  sua  tribuna. 
Quem  quisesse  ouvir  o  orador,  que  fos¬ 
se  lá.  Boa  idéia...  Não  compreendemos 
certos  procedimentos  no  meio  espírita, 
onde  tanto  se  fala  de  caridade,  de  amor, 
de  solidariedade.  Tudo  isto  nos  faz  pen¬ 
sar  muito  na  lição  de  André  Luiz,  em 
Conduta  Espírita,  principalmente  quan¬ 
to  ao  modo  de  se  distribuir  tarefa  no 
meio  espírita.  O  problema  não  é  de  a- 
trair  o  material  humano,  é  üe  saber  a- 
proveitar  êsse  material  com  equilíbrio, 
sem  prejudicar  instituições  já  existen¬ 
tes  e  sem  forçar  o  bom  trabalhador  da 
seara  a  desempenhar  funções  simultâ¬ 
neas. 


Hipnose  e  Espiritismo  Í4 
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ABSTRATOS  E  CONCRETOS 


XI 

xO  homem  é  o  parâmetro  de  to¬ 
das  as  coisas  ;  das  que  sã  o,  enquanto  são 
e  das  que  não  são,  enquanto  não  são». 

Antes  que  o  sr.  Casella,  sem  en¬ 
tender,  classifique  isso  de  estúpido,  de¬ 
vo  advertí-lo  que  o  conceito  não  é  meu 
e  sim  de  Protágoras,  filósofo  que  viveu 
cinco  séculos  antes  de  Cristo.  E  a  res¬ 
peito  de  cuja  opinião,  comentou  judicio¬ 
samente  Gibson  Lessa  : — «Que  nós  ou¬ 
tros,  cidadãos  dêste  século,  contempo¬ 
râneos  da  relatividade  de  Einstein,  con¬ 
cebamos  uma  barbaridade  semelhante — 
suspeitar  que  nada  existe,  em  verdade, 
fora  de  nós;  que  todo  o  mundo  exterior 
é  mera  projeção  do  nosso  pensamento — 
eis  uma  atitude  que  até  há  pouco  se 
poderia  classificar  depreciativamente  de 
solipsista,  mas  que  agora  se  justifica  ple¬ 
namente,  à  luz  dos  postulados  da  física 
moderna,  quando,  vivendo  a  epopéia  da 
desintegração  atômica,  vemos  a  Matéria 

—  aquela  coisa  imutável,  indivisível  e 
'imóvel  de  Parmênides  e  de  Aristóteles 

—  transfigurar-se  em  um  fantasma  de 
luz  e  fugir  pelo  espaço,  escapando  de 
Parmênides,  de  Aristóteles  e  de  todos 
os  seus  sucessores,  à  pasmosa  velocida- 
de  de  300  mil  quilômetros  por  segundo. 
Sem  dúvida  que  uma  idéia  dessas — ad¬ 
mitir  que  nada  existe  em  verdade,  ex¬ 


ceto  a  ilusão  humana  de  que  tudo  ver¬ 
dadeiramente  existe — haja  passado  pela 
cabeça  de  um  sofista,  humildemente  per¬ 
dido  nos  confins  do  século  V  AC,  eis 
aqui  o  fantástico  !  Êsse  profeta  foi  Pro¬ 
tágoras.  Sua  sentença  é  o  que  há  de 
mais  sintético  e  mais  simples  na  litera¬ 
tura  filosófica  de  todos  os  tempos.  Tal¬ 
vez  jamais,  com  permissão  dos  britâni¬ 
cos,  tanto  tenha  sido  dito  e  tão  bem  em 
tão  poucas  palavras,  abarcando  num  só 
golpe  de  intuição,  a  gigantesca  relativi- 


NOTA  n.°  7  — Contra-rebate  n.°  4, 
nov.°,  61  —  «Tôdas  as  doenças  mentais 
que  não  são  congênitas,  foram  adquiri¬ 
das  na  infância,  por  ocasião  de  epilep¬ 
sias,  meningites,  etc.»— É  como  eu  di¬ 
go  ;  o  rapaz  entende  de  tudo  e  sôbre 
tudo  diz  coisas  dessa  natureza.  Insisto 
em  pleitear  para  o  sr.  Casella,  o  prêmio 
Nobel  ! 

NOTA  n.°  8  — Contra-rebate  n.°  4, 
nov.°,  61 — «Deverá  antes  não  se  esque¬ 
cer  de  que,  no  ano  passado,  não  fôra¬ 
mos  nós  que  estávamos  no  Rio,  ouvin¬ 
do  opiniões  de  alguns  altos  níveis  sôbre 
os  nossos  rebates  !»  (SIC)  viram  ?  Além 
de  genial,  modesto  !  De  uma  «modesti- 
cidade  descuidadosa». 
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dade  que  vai  da  solidão  mental  do  ser 
que  pensa  à  multidão  macrocósmica  e 
microcósmica  dos  seres  que  são  pensa¬ 
dos,  e  sempre  na  medida  humana  em 
que  são  pensados,  hajam  sido  pensados 
ou  venham  a  ser  pensados,  galáxias  ou 
fotons.  Como  um  autêntico  profeta  da 
sabedoria  moderna,  Protágoras  atraves¬ 
sa  25  séculos  de  História  e  sacode  dian¬ 
te  de  nossos  olhos  assombrados,  a  men¬ 
sagem  que  25  séculos  de  filosofia  não 
conseguiram  refutar  :  —  o  homem  é  o 
parâmetro  de  tôdas  as  coisas  ;  das  que 
são  enquanto  são  e  das  que  não  são,  en¬ 
quanto  não  são». 

Aí  está,  caro  amigo  Casella  uma 
gloriosa  tarefa :  refute  o  que  conseguiu 
atravessar  25  séculos  de  filosofia.  Mas 
cuidado  que  nesse  trecho  há  certas  pa¬ 
lavras  que  exigem  um  pouco  de  leitura. 

E  agora,  uma  declaração  que  cer¬ 
tamente  deixará  o  sr.  Casella  confuso  e 
boquiaberto :  eu  acredito  em  espíritos. 
Penso,  aliás,  que  já  deixei  isso  dito  logo 
no  princípio.  Quando  acrescentei  que 
creio  neles  com  a  mesma  firmeza  de 
convicção  com  que  aceito  Papai  Noel, 
Sacy  Pererê  e  coisas  tais. 

Porque  para  mim,  amigo  Casella, 
até  o  abstrato  é  concreto  ! 

Mas  vamos  devagar.  Invocando  os 
testemunhos  de  Descartes  e  Lavoisier. 

Penso,  logo,  existo,  resume  a  filo¬ 
sofia  cartesiana.  Resta  saber,  se  pensa- 


NOTA  n.°  9 — Contra-rebate  n.°  6, 
jan.°,  62 — Os  leitores  da  RIE  já  devem 
estar  cansados  de  me  ouvir  dizer  que 
as  expressões  usadas  em  reflexologia 
não  têm  qualquer  ligação  com  a  psiquia¬ 
tria.  Depois  de  tudo,  eis  como  o  sr.  Ca¬ 
sella  entendeu  bem  a  coisa  : — «Mas  sob 
análise  da  psiquiatria  trata-se  de  um 
perturbado  mental.  E  é  por  esta  ciência 
que  discutiremos  !» — «Labilidade  é  doen¬ 
ça  mental,  que  no  tratado  de  psiquiatria 
do  prof.  H.  Roxo  pelo  qual  seguiremos, 
é  rotulada  de  metatimia. . .» — «Busque¬ 
mos  alguns  daqueles  exemplos  apresen¬ 
tados  como  reflexològicamente  normais 
e  vejamos  a  rubrica  psicopática  de  cada 
qual . . .» — «A  reflexologia  do  nosso  an¬ 
tagonista  não  tem  amparo  na  psiquia¬ 
tria  . ..»— Quando  frequentou  escolas,  o 
sr.  Casella  deve  ter  sido  o  desespêro 
dos  professores.  E  no  fim  o  malcriado 
sou  eu  ! 


mos,  porque  pensamos.  E  isso  não  é  ta¬ 
refa  para  nós.  Mas  quaisquer  que  sejam 
as  dúvidas'  que  ainda  restem  sôbre  o  fe¬ 
nômeno  da  elaboração  do  pensamento, 
o  que  parece  estar  claro  é  que  o  fun¬ 
cionamento  cerebral  se  faz,  entre  ou¬ 
tros  processos,  por  um  de  natureza  ele- 
tro-dinâmica  por  diferenças  de  potencial, 
às  custas  de  um  ambiente  hidrosalino 
no  qual  está  mergulhado  o  organismo 
todo.  Provas  disso  são  os  diferentes  re¬ 
gistros  que  se  obtém  do  funcionamento 
cerebral  através  dos  eletroencefalogra¬ 
mas,  semelhantemente  aos  obtidos  da 
mecânica  cardíaca  (e  muscular).  O  estí¬ 
mulo  de  condução  nervosa  reune  tôdas 
as  características  de  eletrodinarnismo. 
Também  sabemos  hoje,  mercê  de  estu¬ 
dos  continuados  e  comprovações  inume¬ 
ráveis  que  o  meio  imerno  possui  carac¬ 
terísticas  eletrolíticas,  mutáveis  de  acor¬ 
do  com  as  concentrações  salinas,  e  que 
a  alteração  de  tais  concentrações  iônti- 
cas  pode  provocar  distúrbios  funcionais 
de  qualquer  órgão  do  nosso  corpo,  prin¬ 
cipalmente  o  cérebro.  Tal  eletro  dina¬ 
mismo,  em  resumo,  importa  na  produ¬ 
ção  de  energia  e  o  binômio  energia-ma¬ 
téria  merece  destaque.  Isto  sem  falar 
na  radiação  da  matéria,  terceira  quali¬ 
dade  que  poderíamos  acrescentar  ao 
painel,  mas  que  vamos  deixar  de  lado 
por  ora. 

Considerando-se  ademais  — ■  e  a  fi- 
logênese  o  comprova  —  que  tão  mais 
complexo  e  evoluído  seja  o  cérebro, 
mais  requintadas  são  as  suas  proprie¬ 
dades  elaborativas  ;  também  o  fato  de 
que  a  alteração  da  concentração  do 
meio  interior  modificando-lhe  as  quali¬ 
dades  iônticas,  provoca  iniludivelmente 
alterações  do  comportamento,  da  con¬ 
duta  e  da  inteligência,  cremos  não  ser 
abuso  aceitar  que  o  cérebro  não  seja 
um  mero  suporte  de  emanações  exte¬ 
riores  mas  o  substrato  anatômico  da 
inteligência.  E  que  funciona  a  partir  de 
um  mecanismo  eletrodinâmico  com  pro¬ 
dução  de  energia,  aquilo  que  alguns  ir¬ 
reverentes  apelidaram  de  «energia  men¬ 
tal»  deturpando  o  significado  da  expres¬ 
são  enérgia  e  glosando-lhe  a  conceitua- 
ção  puramente  física. 

Vai  daí,  o  sr.  Casella  pensa,  o  que 
não  é  nenhuma  irreverência  de  nossa 
parte.  Não  importa  o  que  êle  pense,  mas 
pensa  cartesianamente,  ou  seja,  existe. 
Suas  células  cerebrais,  perto  de  16  bi- 
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lhões  delas  elaboram  energia  que  po¬ 
deria  ser  até  anotada  em  gráficos  e  fei¬ 
ta  registro  luminoso  conforme  o  conse¬ 
guiu  Cazzamalli.  Poderia  até  estar  pen¬ 
sando  —  vamos  atribuir  um  pensamen¬ 
to  ao  sr.  Casella,  com  a  sua  permissão 
—  num  outro  homem  notável  da  his¬ 
tória  científica :  Lavoisier.  «Em  a  natu¬ 
reza,  nada  se  perde,  nada  se  cria  ;  tudo 
se  transforma».  Verifiquem  agora  o  pen¬ 
samento  do  sr.  Casella  feito  energia, 
vibração,  partícula,  a  perder-se  no  es¬ 
paço,  percorrendo-o  à  razão  de  tantos 
mil  kilometros  por  segundos.  Perde-se 
disse  eu  ?  Perdão.  Não  se  perde,  acal- 
me-se.  Transforma-se.  Mais  tarde  pode 
até,  mercê  de  suas  características  fazer- 
se  novamente  matéria.  Como  ?  Não  me 
perguntem.  Essa  história  complicada  de 
E— MC. 2  só  pode  ser  bem  ventilada  por 
duas  pessoas,  uma  delas,  já  falecida,  o 
sr.  Albert  Einstein  e  que  bem  poderia 
«voltar»  para  ajudar  aos  espíritas,  e  a 
outra,  o  sr.  Imbassahy  Júnior,  reconhe¬ 
cida  autoridade  em  assuntos  de  física. 
E  o  sr.  Casella,  querendo,  que  contra¬ 
dite  aos  dois. 

Viram  de  que  maneira,  então,  o 
pensamento  do  sr.  Casella,  de  coisa 
«abstrata»  (no  bom  sentido,  amigo),  pô¬ 
de  concretizar-se,  tomar  «forma»,  ser 
algo,  vibrar,  assumir  o  aspecto  de  par¬ 
tícula,  e  sobretudo,  de  não  perder-se, 
podendo  mais  tarde  recompor  o  binô¬ 
mio  energia-matéria  ? 

Lá  está  Protágoras  :  —  o  homem 
(o  pensamento  do  homem,  nos  permi¬ 
tam)  é  o  parâmetro,  a  medida,  de  to¬ 
das  as  coisas  ;  das  que  são  enquanto 
são  (enquanto  nós  as  pensamos,  as  ima¬ 


NOTA  n.°  10  —  Contra-rebate  n.° 
7,  março,  62  —  Releiam  por  favor  a 
nossa  nota  n.  2,  RIE  de  fev.°  de  62,  pg. 
1 6.  Lá  está  ao  fim :  Fala  muito  em  fa¬ 
tos  e  laboratórios  o  sr.  Casella.  Mas  o 
único  fato  que  nos  mostrou  por  enquan¬ 
to  foi  a  sua  inexcedível  modéstia . .  . 
Prêmio  Nobel  à  vista  para  um.  Vejam 
agora  como  o  sr.  Casella  entendeu  a 
coisa :  —  «Reclamou  que  de  fatos  es¬ 
píritas  e  de  laboratório,  por  enquanto, 
só  falamos  em  Nobel,  —  Não  é,  como 
eu  insisto,  um  problema  simples  de  sa¬ 
ber  ler?  —  Mas  há  coisas  muito  pio¬ 
res,  inaceitáveis  até  numa  escola  pri¬ 
mária.  Vejam  a  nota  seguinte. 


ginamos,  as  criamos)  e  das  que  não  são 
enquanto  não  são  (até  que  o  sejam). 

Os  espíritos,  eis  o  caso. 

Êles  existem  em  função  de  nós 
mesmos,  de  crermos  nêles,  de  os  conce¬ 
bermos  menta]  mente,  de  os  criarmos, 
de  os  materializarmos,  de  os  concreti¬ 
zarmos.  E  passam  a  existir  «fisicamen¬ 
te»,  a  partir  de  um  choque  bifronte 
energia-matéria.  Novamente  Gibson  Les- 
sa  : — «A  Criação:  um  mito.  Mito  criado, 
não  pelo  Criador,  mas  pela  Criatura. 

O  Criador  havia  somente  criado  a  Cria- 

* 

tura,  cabendo  à  Criatura,  criar  o  Cria¬ 
dor,  «ectoplasma»  físico-químico,  sub¬ 
produto  psíquico  da  Criatura,  caleidos¬ 
cópio  de  sólidos,  líquidos,  gazes,  que  se 
materializam  e  desmaterializam  ao  ful¬ 
gor  da  Idéia,  cenário  fantasma  passível 
de  invisibilidade,  de  ser  e  de  não  ser 
simultâneamente,  ao  sôpro,  não  apenas 
da  intuição  metafísica  (como  sempre  o 
foi)  senão  da  própria  curiosidade  cien¬ 
tífica  (como  está  sendo  agora)». 

E  com  isto  creio  que  está  chegan¬ 
do  a  hora  de  nos  despedirmos  dos  lei¬ 
tores  da  Revista  Internacional  do  Espi¬ 
ritismo.  «E  já  não  é  sem  tempo»,  dirão 
alguns  dêles,  justamente  aqueles  na  opi¬ 
nião  dos  quais,  os  meus  artigos  nesta 
revista  constituiram  um  tremendo  libe¬ 
lo  contra  o  espiritismo  e  o  suicídio  da 
revista.  Mas  não  tive  culpa  nem  propó¬ 
sito.  Fui  provocado.  Fui  chamado.  E  vim. 

A  princípio  era  também  minha  in¬ 
tenção  discutir  ao  de  leve  fenômenos 
outros,  de  certa  maneira  ligados  à  hip¬ 
nose.  Isso  aumentaria  de  muito  a  nossa 
digressão  e  o  diretor  desta  revista  já 
me  reclama  o  espaço  tomado,  tendo  eu 


NOTA  n.°  11  — Contra-rebate  n.° 
7,  março,  62 — Escrevi  o  seguinte :  — 
Seus  assistentes  (Charcot)  voltados  pa¬ 
ra  o  fenômeno  hipnótico  conseguiram 
induzir  a  bom  número  de  pacientes.  — 
Leiam  o  comentário  do  sr.  Casella,  uma 
rara  jóia  intelectual :  —  «Veja-se  aí,  um 
bom  número  de  histéricas  hipnotizadas 
INDICA  BONS  PACIENTES  em  hipno¬ 
se.  Viu  a  contradição?  Ali,  bons  (com- 
patíveis)  e  aqui,  péssimos  (incompatí¬ 
veis).  —  Que  tal  ?  O  sr.  Casella  con¬ 
funde  bom .  número — indicativo  de  quan¬ 
tidade  —  com  bons  pacientes  —  advér¬ 
bio  de  qualidade  — .  Volto  a  insistir  no 
Prêmio  Nobel  ...  de  gramática  ! 
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ultrapassado  os  dois  ou  três  artigos  a 
que  me  propuzera.  Fui  a  onze,  realmen- 
te,  e  me  penitencio  por  isto.  Escrevo  ês- 
te  artigo  final  a  24  de  junho.  Não  pos¬ 
so  imaginar  o  que  de  agora  em  diante 
se  dirá  nesta  revista  —  por  intermédio 
do  Casella  ou  de  outros  —  contra  mim, 
e  lhes  será  doravante  mais  fácil  a  tare¬ 
fa  pois  que  pretendo  não  voltar.  Lamen¬ 
to  o  trabalho  que  dei  ao  Casella  mas  de 
qualquer  forma  a  ginástica  mental  lhe 
terá  sido  salutar. 

E  não  posso  esquecer  ao  final,  um 
voto  de  louvor,  de  todo  sincero,  ao  di¬ 
retor  desta  revista,  sr.  A.  Watson  Cam- 
pêlo,  em  quem  reconheço,  de  público,  as 
mais  elevadas  qualidades  jornalísticas. 
Dirigindo  uma  revista  de  pensamento 
orientado,  de  doutrinação,  de  proselitis¬ 
mo,  não  seria  de  estranhar  que  se  re¬ 
cusasse  a  publicar  artigos  frontalmente 
contrários  a  doutrina  seguida  e  ensina¬ 
da  pela  revista.  Aqui  eu  disse  o  que 
quis  e  jamais  tive  uma  só  das  minhas 
palavras  censuradas.  Partindo  esta  de- 


NOTA  n.°  12  —  Contra-rebate  n.° 
7,  março,  62 — Na  minha  nota  n.°  4,  fiz 
um  repto  ao  sr.  Casella  para  que,  den¬ 
tro  das  condições  de  honestidade  que 
eu  exigia,  me  viesse  fabricar  fantasmi- 
nhas  e  aparições.  Dei,  para  referência, 
enderêço  e  local  de  encontro.  Assim  res¬ 
pondeu  êle  ao  desafio  :  —  «Então  o  dr. 
Osmard  não  confia  na  documentação 
científica  dêsses  pesquisadores  ?»  —  Ou 
seja,  responde  ao  meu  repto  mandan¬ 
do-me  ler  livros  onde  se  citam  os  tais 
fatos  dos  quais  eu  duvido.  Maneira  mui¬ 
to  cômoda  e  elegante  de  sair  pela  tan¬ 
gente,  de  fugir,  de  tirar  o  corpo  fora. 
MANTENHO  O  REPTO  SR.  CASELLA. 
PARA  O  SR.  E  PARA  QUALQUER 
OUTRO  LEITOR  DESTA  REVISTA.  E 
enquanto  não  o  atenderem,  não  me  ve¬ 
nham  mais  falar  de  espiritismos  ! 


claração  expontânea  de  quem  já  foi  cen¬ 
surado  como  jornalista  e  já  foi  censor 
como  militar,  vale  ela  como  o  elogio  de 
um  homem  que  coloca  a  ética  profissio¬ 
nal  e  o  respeito  à  opinião  alheia  acima 
de  quaisquer  outros  interêsses,  mesmo 
os  de  ordem  pessoal  e  filosófica  Recla¬ 
maram  dêle— sei  disso — que  divulgan¬ 
do  a  minha  palavra  estava  levando  a 
RIE  ao  suicídio.  Os  que  assim  disseram 
não  conhecem  o  verdadeiro  jornalismo. 
Penso  ao  contrário.  Para  mim,  a  RIE 
sai  fortificada  e  revigorada  desta  cam¬ 
panha.  Não  pode  ser  suicida  um  órgão 
de  imprensa  que  abre  suas  portas  ao  ad¬ 
versário,  com  a  lhaneza  e  o  cavalheiris¬ 
mo  com  que  agiu  o  sr.  Watson  Campê- 
lo,  a  quem  rendo  as  minhas  mais  sin¬ 
ceras  homenagens,  sejam  quais  fôrem 
as  divergências  doutrinárias  que  nos  se¬ 
parem.  É  realmente  um  JORN4LISTA. 

E  me  despeço,  conduzido  paternal¬ 
mente  pelas  mãos  de  Bhuda  :  —  «Não 
creiais  em  coisa  alguma  pelo  fato  de  vos 
mostrarem  o  testemunho  escrito  de  al¬ 
gum  sábio  antigo ;  não  creiais  em  coisa 
alguma  com  base  na  autoridade  de  mes¬ 
tres  e  sacerdotes.  Aquilo,  porém,  que  se 
enquadrar  na  vossa  razão,  e  depois  de 
minucioso  estudo  fôr  confirmado  pela 
vossa  experiência,  conduzindo  ao  vosso 
próprio  bem  e  ao  de  tôdas  as  outras 
coisas  vivas  ;  a  isso  aceitai  como  verda¬ 
de,  e  por  isso  pautai  vossa  conduta  !» 

OSMARD ANDRADE 
Vila  Naval ,  c/8 — Florianópolis,  SC 

N.  da  R.  -  l\!o  trabalho  de  maio 
úlíimo,  «0  Fenômeno  Espírita»,  do  dr.  Os¬ 
mard  Andrade,  onde  por  um  lapso  de  re¬ 
visão  saiu  «Aconselhamos  ainda  os  estu¬ 
dos  dos  processos  usados»,  leiam,  por 
gentileza  com  a  extensão...  «dos  proces¬ 
sos  usados  no  hipnotismo  para  que  sejam 
obtidos  ótimos  resultados.» 


Relação  das  Coleções  de  «Revista  Internacio¬ 
nal  do  Espiritismo»,  existentes  e  encadernadas: 
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FATO  ESPÍRITA  NUM 
CONVENTO 

Percival  Antunes  —  De  «Reformador» 

O  Dr.  Zingaropoli,  advogado  de 
Nápolis,  autor  de  importante  monografia 
mencionada  por  Ernesto  Bozzano,  narra 
diversos  casos  interessantíssimos  de  mar¬ 
cas  e  impressões  de  fogo  (1)  deixadas  em 
diferentes  objetos,  inclusive  num  conven¬ 
to  das  Terciárias  Franciscanas  de  San¬ 
tana  de  Foligno,  província  de  Perúgia, 
Itália. 

Bozzano  reproduz  a  seguinte  narra¬ 
ção,  assinada  pela  Madre  Abadessa  Ma¬ 
ria  Vitória  Constância  Vichi,  a  respeito 
da  manifestação  mediúnica  da  Irmã  Te- 
reza  Margarida  Vichi  : 

«No  dia  5,  solenes  exéquias  foram 
realizadas,  e  a  6,  como  se  devia  inumá- 
la,  pensou-se  a  princípio  em  colocá-la 
num  lugar  especial  ;  mas  decidiu-se,  era 
seguida,  fazer  lhe  um  caixão  de  tábuas, 
coisa  que  não  se  fizera  ainda,  e  enterrá- 
la  no  túmulo  comum  das  religiosas.  En¬ 
quanto  se  esperava,  o  confessor  da  co¬ 
munidade,  Padre  Lourenço,  de  Solcro, 
perto  de  Alexandria,  no  Piemonte,  após 
ter  escrito  algumas  indicações  sôbre  a 
defunta,  colocou  o  escrito  num  frasco  de 
vidro  que  depositou  ao  lado  do  corpo,  no 
esquife,  e  pronunciou  as  seguintes  pala¬ 
vras,  na  presença  das  outras  religiosas  : 
«Nada  quero  dizer  sôbre  os  dons  com 
que  ela  foi  favorecida  por  Deus,  porque, 
se  ela  quiser  alguma  coisa,  far-se-á  ouvir.» 

O  caixão  foi  fechado  e  descido  ao 
túmulo. 

Três  dias  apenas  haviam  transcor¬ 
rido  após  o  falecimento,  quando  uma  voz 
lúgubre  e  lastimosa  começou,  de  quando 
em  quando,  a  fazer-se  ouvir  no  quarto 


(i)  Em  «Hipnotismo  e  Espiritismo*»,  do 
‘Dr.  José  Lapponi,  recém- editado  pelo  De¬ 
partamento  Editorial  da  Federação  Espírita 
Brasileira ,  lê-se ,  a  página  43,  0  curioso  caso 
da  manifestação  do  Espírito  da  Marquesa 
Isaura  Poppoli  Astalli ,  que  deixou ,  na  co¬ 
berta  da  cama,  0  sinal  da  mão  «em  fosco 
queimado .» 


em  que  a  Irmã  Teresa  morrera  ou  nas 
peças  ao  lado  dêste,  mas  não  se  deu  ne¬ 
nhuma  importância  ao  fato,  pensando-se 
que  se  tratava  de  uma  alteração  da  fan¬ 
tasia  de  religiosas  tímidas  e  crédulas. 

No  dia  16  do  mesmo  mês  de  no¬ 
vembro,  às  10  horas  da  manhã,  a  Irmã 
do  coro,  Ana  Feliciana  Menghini,  de 
Montefalco,  mais  corajosa  que  suas  com¬ 
panheiras,  fôra  à  grande  sala  de  roupas 
brancas  para  cumprir  alguma  ordem  que 
lhe  deram,  e,  quando  subia  a  escada,  ou¬ 
viu  um  gemido  abafado  e  creu  reconhe¬ 
cer,  nêsse  som,  a  voz  da  defunta  com¬ 
panheira  de  trabalho,  Irmã  Teresa  Mar¬ 
garida.  Todavia,  armou-se  de  coragem, 
pensando:  «Trata-se,  talvez,  de  um  gato 
fechado  num  dos  armários  da  parede.  A- 
briu,  então,  um  dêsses  armários,  mas  na¬ 
da  encontrou.  O  queixume  se  fêz  ouvir 
de  novo.  A  irmã  abriu  outro  armário,  e, 
nada  tendo  encontrado,  fechou-o  assim 
como  ao  primeiro.  Um  terceiro  gemido 
se  fêz  escutar.  Abriu  ainda  outro  armá¬ 
rio,  sem  nada  descobrir  Então,  a  reli¬ 
giosa,  espantada,  exclamou  :  «Jesus,  Ma¬ 
ria  !  Que  é  que  há  ?» 

Havia  apenas  acabado  de  pronun¬ 
ciar  estas  palavras,  quando  a  voz  lúgu¬ 
bre  da  defunta,  com  um  suspiro  penoso, 
exclamou  :  «Meu  Deus,  como  eu  sofro  !» 

Ao  ouvir  isto,  a  Irmã  Ana  Felicia 
na  tremeu  e  empalideceu,  reconhecendo 
claramente  a  voz  da  morta,  Irmã  Tere- 
za  Margarida.  Retomando,  porém,  a  co¬ 
ragem,  perguntou  :  «Porquê  ?»  E  a  defun¬ 
ta  respondeu  :  «Pela  pobreza.»  —  «Co¬ 
mo,  replicou  a  outra,  você  era  assim  tão 
pobre  ?»  —  «Não  é  por  mim,  retorquiu  a 
morta,  é  pelas  religiosas !  Se  basta  um, 
porque  dois  ou  três  ?  Agora,  preste  aten¬ 
ção.»  Com  estas  palavras,  o  quarto  en¬ 
cheu-se  de  densa  fumaça  e  a  sombra  da 
defunta  se  dirigiu  de  um  dos  armários 
para  a  escada,  continuando  a  falar,  mas 
sem  que  Ana  Feliciana,  sempre  tomada 
de  espanto,  pudesse  compreender  o  que 
dizia.  Chegando  à  porta  a  defunta  disse 
em  voz  alta  :  «E’  uma  misericórdia,  aqui 
não  mais  voltarei  e,  em  sinal  disto...» 
Nesse  momento,  deu  na  porta  uma  pan¬ 
cada  bem  clara  e  logo  a  fumaça  se  dis¬ 
sipou  e  o  grande  quarto  se  tornou  claro. 

...As  monjas  correram  tôdas  pa- 
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ra  o  aposento  da  Abadessa  e  em  tôrno 
da  Irmã  Menghini  se  comprimiram  para 
ouvir  de  sua  própria  bôca  a  narração  do 
que  se  produzira.  Ela  lhes  contou  o  que 
sucedera  e  as  religiosas,  sabendo  que  a 
defunta  houvera  dito  :  «Em  sinal  disto...» 
e  que  dera  uma  pancada  na  porta,  ex¬ 
clamaram  logo  :  «Ela  deve  então  ter  dei¬ 
xado  algum  sinal !»  A  Irmã  Menghini 
respondeu  :  «Nada  sei  a  respeito.  Estava 
muito  aterrorizada  para  pensar  em  exa¬ 
minar  a  porta.»  Então,  as  irmãs  em  con¬ 
junto  foram  examinar  a  porta  e  acharam 
nela  gravada  a  mão  da  Irmã  Tereza  Mar¬ 
garida,  de  modo  mais  perfeito  do  que  te¬ 
ria  feito  o  artista  mais  competente,  por 
meio  de  uma  mão  de  ferro  em  brasa. 

A  Irmã  Feliciana  nessa  noite  «so¬ 
nhou»  com  a  defunta.  Esta  lhe  apareceu 
para  agradecer  às  companheiras  o  efei¬ 
to  benéfico  de  suas  preces.  E  ponderou  : 
«Pensas  em  apagar  da  porta  a  impres¬ 
são  de  minha  mão.  Jamais  o  consegui¬ 
rás,  mesmo  com  o  auxilio  de  outras  pes¬ 
soas.  Trata  se  de  uma  misericórdia  de 
Deus,  de  um  aviso,  e  sem  isto  nunca 
seria  eu  acreditada.» 

O  arcediago  de  Foligno,  no  dia  23 
do  mesmo  mês,  fêz  redigir  uma  ata  do 
fato.  Abriu-se  o  túmulo,  aplicou-se  a  pró¬ 
pria  mão  da  morta  sôbre  a  impressão 
que  deixara  na  porta  e  as  testemunhas 
que  fizeram  vir  atestaram  que  a  mão  se 
adaptava  perfeitamente  na  impressão.  Es¬ 
ta  foi  em  seguida  coberta  com  um  véu. 


e  a  porta,  tirada  dos  gonzos,  guardada 
num  lugar  reservado,  até  que,  mais  tar¬ 
de,  sempre  por  ordem  do  arcebispado, 
se  levantou  o  véu  e  permitiu-se  a  todos 
os  pedintes  vê-la  claramente. 

O  caso  foi  confirmado  numerosas 
vêzes  por  autoridades  católicas,  inclusive 
pelo  Padre  José  Sensi,  guardião  dos  Me¬ 
nores  Observadores  de  São  Bartoloraeu, 
que  redigiu  e  assinou  o  seguinte  certifi¬ 
cado  :  «O  relatório  da  abadessa  de  San¬ 
tana  está  conforme  os  testemunhos  reco¬ 
lhidos  por  ela,  que  podem  ser  considera¬ 
dos  como  não  duvidosos,  levando-se  em 
conta  as  circunstâncias  precedentes,  pos¬ 
teriores  e  concomitantes  dos  tempos,  lu¬ 
gares  e  pessoas,  segundo  as  regras  da 
sã  moral  católica  e  da  exatidão  crítica.» 

Numerosos  casos  são  mencionados 
por  Bozzano.  Quantos  casos  igualmente 
importantes  ocorrem  no  Brasil,  sem  que 
tenhamos  pesquizadores  e  estudiosos  que 
realizem  obra  notável  de  esclarecimento 
e  instrução  do  povo,  a  respeito  de  tais 
fenômenos.  Faltam-nos  homens  aptos  a 
tais  misteres  ?  Não.  Apenas  está  faltan¬ 
do,  talvez,  um  pouco  dessa  curiosidade 
científica,  que  leva  o  homem  a  crer  sem¬ 
pre  na  possibilidade  de  avançar  corajo¬ 
samente,  ansioso  por  novas  descobertas, 
sem  olhar  dificuldades,  sem  perder  a  cal¬ 
ma  nem  a  paciência,  vendo,  examinando, 
perquirindo,  comprovando,  desfazendo  ilu¬ 
sões,  confirmando  fatos  e,  por  fim,  pros¬ 
seguindo  sempre  na  trilha  da  verdade. 


Espiritismo  no  Brasil 

Qr.  5y!uio  Lobo  òe  5.  Thiago 


Duas  homenagens  foram  prestadas 
dia  26  de  abril  de  1962,  à  memória  do 
engenheiro  civil  dr.  Sylvio  Lôbo  de  S. 
Thiago,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  : 
pela  SURSAN  e  pela  CRUZADA  DOS 
MILITARES  ESPÍRITAS,  onde  realiza¬ 
ra  êle  notável  conferência,  de  caráter 
científico- religioso. 

A  homenagem  da  SLIRSAN,  sim¬ 
ples  e  tocante,  consistiu  em  lhe  ser  con¬ 
ferida  pelo  Conselho  dessa  entidade,  reu¬ 
nido  às  9  horas  da  manhã,  sob  a  presi¬ 
dência  do  snr.  dr.  Enaldo  Peixoto,  a  me¬ 


dalha  de  prata  de  BONS  SERVIÇOS, 
acompanhada  do  respectivo  diploma,  ex¬ 
presso  nos  seguintes  têrmos  :  «O  CON¬ 
SELHO  de  Administração  da  Superin¬ 
tendência  de  Urbanização  e  Saneamento, 
em  sua  reunião  de  3-4-1962,  resolve  con 
ferir  a  SYLVIO  LÔBO  DE  S.  THIAGO 
a  medalha  de  prata  pelos  BONS  SER¬ 
VIÇOS  prestados  a  esta  SuDerintendên- 
cia.  HOMENAGEM  PÓSTUMA.  Rio 
de  Janeiro,  GB,  5  4-1962.  (Ass.)  Enaldo 
C.  Peixoto  —  Presidente.» 

À  hora  aprazada,  reunidos  os  snrs. 
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membros  da  SURSAN,  na  respectiva  se¬ 
de,  sob  a  presidência  do  sr.  dr.  Enaldo 
Peixoto,  estando  presentes,  também,  como 
representantes  da  CIMBRE,  organização 
de  engenheiros  construtores,  de  que  fa¬ 
zia  parte  o  homenageado,  os  snrs.  drs. 
Luiz  Lima  da  Veiga  e  Amtônio  Dias  Mar¬ 
tins  júnior  e  como  representantes  da  fa¬ 
mília  os  snrs.  professor  Arnaldo  Claro 
de  S.  Thiago  e  engenheiro  militar,  tenen¬ 
te-coronel  Arnaldo  Claro  de  S.  Thiago  Fi¬ 
lho,  o  presidente  declarou  aberta  a  ses¬ 
são  do  Conselho  da  Sursan  para  a  rea¬ 
lização  de  seus  trabalhos  normais,  fazen¬ 
do  os,  contudo,  preceder  de  uma  home¬ 
nagem  que  ia  ser  prestada  ao  engenhei¬ 
ro  civil  Sylvio  Lôbo  de  S.  Thiago,  pelos 
bons  serviços  prestados  a  esta  grande  ca¬ 
pital.  Deu  em  seguida  a  palavra  ao  en¬ 
genheiro  dr.  Gastão  Sengés,  a  quem  cou¬ 
be  fazer  o  elogio  do  seu  cclega  e  con¬ 
temporâneo,  em  palavras  repassadas  de 
delicadeza  moral  e  nobre  sentimento  de 
solidariedade  humana,  com  que  procurou 
enaltecer  a  ação  construtiva  do  seu  fale¬ 
cido  colega  e  da  firma  a  que  prestava 
seus  serviços  e  à  qual  o  presidente,  dr. 
Enaldo,  já  fizera  referências  elogiosas. 
Ao  professor  Arnaldo  S.  Thiago  foram 
então  entregues  a  medalha  e  o  diploma 
conferidos  a  seu  sobrinho,  como  repre¬ 
sentante  mais  velho  da  família,  presente 
à  solenidade. 

Usando  da  palavra,  o  professor  S. 
Thiago  timbrou  em  realçar  os  méritos  do 
homenageado  com  o  evocar  reminiscên¬ 
cias  de  família,  que  se  prendem  à  dire¬ 
triz  educacional  traçada  por  seus  pro¬ 
genitores,  ambos  professores  primários 
em  Santa  Catarina  e  que,  sempre  obe¬ 
decidas  pelos  seus  descendentes,  condu¬ 
ziram-nos  aos  roteiros  da  cultura,  sob  a 
égide  dos  princípios  morais  do  Evange¬ 
lho,  cuja  pedra  fundamental  é  o  grande 
mandamento  do  Amor  a  Deus  sôbre  to¬ 
das  as  coisas  e  ao  próximo  como  a  si 
mesmo,  não  se  orgulhava,  porque  o  ho¬ 
mem  deve  ser  humilde  perante  Deus,  a 
cuja  divina  providência  se  devem  atri¬ 
buir  tôdas  as  conquistas  realizadas,  mas 
sentia-se  jubiloso  com  essas  homenagens 
prestadas  a  seu  sobrinho  e  querido  com 
panheiro  de  ideais,  pois  que  sobretudo 
elas  comprovavam  a  excelência  das  di¬ 
retrizes  a  que  se  referira  e  que  impulsiona¬ 
vam  todos  os  membros  de  uma  família 
modesta  a  seguirem  os  caminhos  da  cul 


tura  e  da  honorabilidade.  Referiu  se  ao 
extinto  COLÉGIO  NACIONAL  da  me¬ 
trópole  guanabarina,  pelo  qual  passaram 
todos  os  seus  filhos  e  sobrinhos,  sob  a 
direção  do  Almirante  Paim  Pamplona  e 
Coronel  Francisco  d’Ávila  Garcez,  com 
expressões  do  mais  vivo  e  enternecido 
aplauso  à  orientação  educacional  nêle  se¬ 
guida,  lamentando  que,  à  falta  de  recur¬ 
sos  econômicos,  tão  útil  e  patriótico  es¬ 
tabelecimento  de  ensino  houvesse  desa¬ 
parecido.  Por  êsse  Colégio  passara  seu 
querido  sobrinho  Sylvio  que  depois,  co¬ 
mo  os  demais  da  família  S.  Thiago,  no 
mesmo  instituto  matriculados,  seguira  um 
curso  superior,  de  engenharia  civil,  no 
exercício  de  cuja  profissão  pudera  pres¬ 
tar  tão  bons  serviços  a  esta  belíssima  ci¬ 
dade,  que  tanta  honra  faz  ao  Brasil.  Ter¬ 
minou  o  seu  discurso  o  professor  S.  Thia¬ 
go  com  ura  agradecimento  ao  Conselho 
da  Sursan,  em  nome  da  família  S.  Thia¬ 
go  e  especialmente  em  nome  da  profes¬ 
sora  Albina  Monteiro  de  S.  Thiago,  viú¬ 
va  do  dr.  Sylvio,  pelas  homenagens  que 
a  êste  vinham  de  ser  prestadas. 

Em  seguida  o  dr.  Enaldo  Peixoto 
declarou  encerrada  aquela  parte  da  ses¬ 
são,  despedindo-se  dos  sns.  que  ali  com¬ 
pareceram  para  coparticipar  de  tão  co¬ 
movedora  homenagem  e  fazendo-os  a- 
companhar  até  ao  elevador  por  dois 
membros  da  SURSAN. 

A  outra  homenagem,  no  mesmo  dia 
e  na  mesma  hora  prestada  ao  engenhei¬ 
ro  Sylvio,  pela  Cruzada  dos  Militares 
Espíritas,  foi  apenas  a  de  uma  prece  fei¬ 
ta  em  sua  intenção  pelo  general  Milton 
O  Reill,  presidente  da  mesma  instituição, 
mas  com  essa  prece  tôda  a  manifesta¬ 
ção  do  amor  fraterno  se  evolou  de  al¬ 
mas  irmãs  num  reverente  tributo  de  gra¬ 
tidão  a  Deus  que  aos  homens,  seus  fi¬ 
lhos,  concede  a  graça  de  poderem  ver 
na  morte  não  mais  o  espectro  de  uma 
perda  irreparável,  mas  a  benigna  silhue¬ 
ta  do  anjo  que  nos  transporta  às  regiões 
felizes  do  universo,  quando  passamos  pe¬ 
la  vida  terrena  cumprindo  os  nossos  de¬ 
veres  para  com  Deus  e  para  com  o  pró¬ 
ximo,  como  Sylvio  S.  Thiago  soube  pas¬ 
sar. 

A  essa  homenagem  estiveram  pre¬ 
sentes  a  exma.  sra.  d.  Albina  Monteiro 
de  S.  Thiago,  viúva  do  homenageado, 
seus  primos  Dr.  Lauro  de  Oliveira  S.  Thia¬ 
go  e  sra.  Dora  da  Costa  Pereira  S.  Thia- 
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go  e  seu  sobrinho,  engenheirando  Arnal¬ 
do  Claro  de  S.  Thiago  Neto. 

Espírita  ardoroso,  empenhado  em 
obras  de  grande  valor,  como  a  constru¬ 
ção  da  sede  própria  para  o  Centro  Be¬ 
zerra  de  Menezes  do  Andaraí,  jã  em 
grande  parte  realizada  e  a  assistência  a 
favelados,  com  a  construção,  para  alguns 
dêles,  de  casas  mais  confortáveis,  sendo 
além  disso  um  divulgador  dos  ensinamen¬ 
tos  espíritas,  nas  conferências  que  pro¬ 
nunciou,  em  diversos  pontos  do  país,  me¬ 
rece-nos  o  querido  confrade  recém-desen- 
carnado  que  nos  solidarizemos  com  as 
justas  homenagens  que  lhe  vêm  de  ser 
prestadas,  no  Rio  de  Janeiro  e  cuja  no¬ 
tícia  acabamos  de  dar. 


N.  da  R.  —  A  notícia  que  acima  pu¬ 
blicamos,  nos  foi  enviada  pelo  nosso  preza¬ 
do  confrade  e  colaborador  Arnaldo  S.  Thiago, 
a  quem  apresentamos  excusas  por  sair  ela 
com  algum  atraso. 


CONSELHO  FEDERATIVO  NA¬ 
CIONAL 

órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  ATA  da  reunião  mensal  ordinária 
realizada  em  2  de  junho  de  1962 

Com  número  legal  e  à  hora  regi¬ 
mental,  profere  o  Presidente  do  Conse¬ 
lho  a  prece  de  início  e  declara  abertos 


os  trabalhos,  mandando  ler  a  ATA  da 
reunião  anterior,  que  é  aprovada.  Sau¬ 
dando  o  confrade  Dr.  Carlos  Imbassahy, 
presente  à  reunião,  o  Presidente  enaltece 
o  valor  do  visitante,  antigo  membro  do 
Conselho  e  dedicado  trabalhador  da  Dou¬ 
trina.  Comunica  que  a  FEB,  acompanhan¬ 
do  a  transformação  dos  atuais  Territó¬ 
rios  do  Brasil  em  Estados,  estudará  a  si¬ 
tuação  dos  mesmos  na  Organização  Na¬ 
cional.  Passa,  em  seguida,  à  apresenta¬ 
ção  do  relatório  dos  trabalhos  do  «Sim¬ 
pósio  Centro  Sulino»,  examinando  os  pon¬ 
tos  que  deverão  ser  estudados  pelos  Srs. 
Conselheiros,  e  manifestando  a  sua  satis¬ 
fação  pelo  êxito  alcançado.  Todo  o  rela¬ 
tório,  inclusive  atas  e  conclusões,  foi  en¬ 
tregue  ao  representante  do  Ceará,  de 
cujas  mãos  passará  para  as  dos  demais 
Conselheiros. 

AMAZONAS  — Apresenta  o  Con¬ 
selheiro  Luiz  Montorfano  carta  da  Fede¬ 
ração  Amazonense  relatando  o  êxito  no¬ 
tável  da  «I I  Exposição  do  Livro  Espíri¬ 
ta»,  encarecendo  o  trabalho  da  Juventude 
Espírita  da  Entidade  e  enviando,  com  o 
boletim  da  Exposição,  um  exemplar  de 
«O  MENSAGEIRO»,  órgão  daquela  Fe¬ 
deração. 

Às  dezesseis  horas,  com  a  prece  fi¬ 
nal  proferida  pelo  representante  da  USE, 
de  São  Paulo,  foi  encerada  a  reunião. 


Lar  infantil  «Cairbar 
Schutel» 

Comemoração  do  Dia  das 
Mães 

Como  sóe  acontecer  to¬ 
dos  os  anos,  o  Lar  infan¬ 
til  «Cairbar  Schutel»  come¬ 
morou  o  Dia  das  Mães  e 
o  seu  sétimo  aniversário, 
com  uma  festinha  comove¬ 
dora,  realizada  das  14  as 
16  horas  do  dia  13  de  maio. 

Edo  Mariani,  presidiu  a 
reunião  e  Zélia  S.  Perche 
falou  sôbre  a  data  de  du¬ 
pla  significação  para  a  Mo¬ 
cidade  Espírita  «Cairbar 
Schutel.» 

As  filhinhas  do  Lar,  em 
conjunto  com  o  Grêmio  In¬ 


fantil  Marta  Cunha,  do  qual 
fazem  parte,  apresentaram 
números  de  cantos  alusivos 
à  data,  que  muito  agrada¬ 
ram  a  todos  os  presentes. 

A  menina  Joana  Andra¬ 
de  da  Silva,  executou  dois 
números  de  harmônica  as¬ 
sim  como  os  confrades  Joa¬ 
quim  Ranucci  e  José  Coe¬ 
lho  que  alegraram  os  pre¬ 
sentes,  muito  principalmen¬ 
te  as  crianças,  com  o  seu 
violão  e  cavaquinho. 

Foram  prestadas  home¬ 
nagens  a  todas  as  mães 
presentes,  tendo  a  mãe  mais 
velha,  assim  como  a  mais 
moça  recebido  uma  corbe- 
lha  de  flores. 

Tôdas  as  crianças  pre¬ 
sentes  representaram  com 
alegria,  conscientes  do  seu 


papel  e  da  importância  mo¬ 
ral  da  festa,  pois,  seus  ros- 
tinhos  deixavam  transpare¬ 
cer  felicidade  e  amor. 

A’  Isabel  Perche  Camar¬ 
go  e  Clotilde  Cunha,  prin¬ 
cipais  organizadoras  do  pro¬ 
grama  e  ensaiadoras,  os 
nossos  parabéns,  pelo  êxi¬ 
to  alcançado. 

Foi  uma  bela  festa,  que 
falou  bem  fundo  aos  nossos 
corações ! 

Que  Cairbar,  nosso  Pa¬ 
trono,  sob  as  bênçãos  de 
Jesus,  possa  encontrar  sem¬ 
pre  na  Mocidade  Espírita 
«Cairbar  Schutel,  seus  coo- 
peradores  e  que  o  Lar  In¬ 
fantil  continue  sendo  uma 
realidade  em  prol  da  crian¬ 
ça  necessitada. 


Obras  mediúnicas  recebidas  peio 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Brasil,  Coração  do  Mundo 
Evolução  em  dois  mundos 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Instruções  Psicofônicas 
Religião  dos  Espíritos 
A  Caminho  da  Luz 
Pensamento  e  Vida 
Seara  dos  Médiuns 
Novas  Mensagens 
Contos  e  Apólogos 
Almas  em  desfile 
Pontos  e  Contos 
Pérolas  do  Além 
Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Gotas  de  Luz 
O  Consolador 
Luz  Acima 
Fonte  Viva 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia 
Pai  Nosso 
Boa  Nova 
Nosso  Lar 
Libertação 
Jesus  no  Lar 
Agenda  Cristã 
Vinha  de  Luz 
Ação  e  Reação 
Lázaro  Redivivo 
Paulo  e  Estevam 
No  Mundo  Maior 
Missionários  da  Luz 
Cartilha  da  Natureza 
O  Evangelho  em  casa 
0  Espírito  da  Verdade 
Vozes  do  Grande  Além 
Eutre  a  Terra  e  o  Céu 
Obreiros  da  Vida  Eterna 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Nos  Domínios  da  Mediunidade 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM» —  Caixa  postal  11  —  Matão  —  SP 
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Espiritismo  e  Protestantismo 

Acaba  dc  sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda,  esta  oportu¬ 
na  obra,  já  em  4.»  edição. 

Contém  eia  135  páginas  e  encerra  uma  polêmica  em  pról 
da  verdade,  —  luta  uobliitante  travada  entre  o  nosso  companhei¬ 
ro  Cairbar  Schutel  e  o  ilustre  Professor  Faustino  Ribeiro,  em  o 
ano  de  1908,  pelas  eolunas  de  «O  Alfa»,  de  Rio  Claro,  valente 
campeão  em  favor  do  bem  e  da  justiça. 

Brochado  Preço  :  cr.$  80,00 


O  Espirito  do  Cristianismo 

Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudiosos  do  Evangelho  e 
da  Doutrina  Espírita  não  devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a 
par  dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito,  pois,  ao  mesmo 
tempo  que  o  seu  autor,  o  nosso  caro  companheiro  Cairbar  Schu¬ 
tel,  esmiuça  diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  testemu¬ 
nhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos  e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  complemento  de  cParábolas 
e  Ensinos  de  Jesus»,  livro  êsíe  que  vem  iluminando  as  criaturas 
que  desejam  efetivameníe  estar  com  Deus  em  espírito.  O  estudo 
da  obra  em  questão,  constitúe  o  verdadeiro  alimento  do  Espírito. 
E’  encontrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vida  e  construir 
uma  escada  em  demanda  do  reino  de  Deus. 

Encadernado  Preço  :  Cr.$  350,00. 


O  Batismo 

E’  mais  um  valioso  trabalho  de  Cairbar  Schutel,  já  em  3. a 
edição,  devido  à  sua  grande  aceitação. 

E’  um  livrinho  de  grande  interêsse  para  ser  manuseado  por 
todos  aquêles  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

Broch-do  Preço:  Cr.$  20,00. 


Os  Fatos  Espíritas  e  as  Forças  X... 

Referido  livrinho,  que  já  está  na  sua  3.*  edição,  é  indispen¬ 
sável  a  todos  os  estudiosos  dos  assuntos  referentes  à  Doutrina 
Espírita.  E’  mais  uma  valiosa  contribuição  de  Cairbar  Schutel  pa¬ 
ra  esclarecimento  dos  Fatos  espíritas  e  as  forças  X... 

Esta  nova  edição  está  confeccionada  em  bom  papel,  tipo 
graúdo,  portanto,  de  fácil  e  agradável  leitura. 

Brochado  Preço  :  C'r.$  20,00. 
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Renhia  Internacional 
— =  do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 
Diretor  Redator:  A.  Watson  Campeio 

Reòação  e  FJàministração 

-  E.  DE  S.  PflütO  -  BRffi&IE, 

AVENIDA  28  DE  AGOSTO  N.°  780 


À  Revisto  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  1 5  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 


PREÇOS  DE  nS5IHRTURR5 

- ~**D**y^y^3**> - 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr. $250,00 
Semestre  —  „  „  130,00 

HÚMCtO  AVÜGSO  CR,$ 25,00 

As  assinaturas  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  BATUÍRA 

Rua  Bitencourt  Rodrigues,  37  —  SÃO  PAULO 


